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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
»ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR,1 SR ANTONIO DA ROÇHÍ 
RIBEIRO COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÍO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTA ES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i ã o » o » p e o l B e » 

CLINICA DENTARIA. — O cirurgião 
dentista A. Castello faz qualquer troba-
Iho dos mais aperfeiçoados e modernos 
do sua profissio, por preços muitíssimo 
raMnvet«. Aeeeita pagamento em pres-
tações, previamente contrariadas.—Qa-
binete c residência, rua 1)1 reitn, n .20 B. 

DH. »AMA CEKttUEIKA—MEDICO— 
Clinica medica em geral o especialidade 
de crianças. Residencia, roa General Oso-
rio, 1ÍÍ3. Consultorio, rua Direita, 16, so-
brado. de 1 ás 3 lioras. 

ADVOOADOS—Drs. Jose Augusto Ce-
sar e Arduino Bolívar. Escrlptorio : rua 
do 8 . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.— Dr. 
Monteiro Vlanna, com pratica dos prin-
cipaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Aliemanlia e Inglaterra. Consultó-
rio : rua do S. Bento, 57, telephone, 098. 
Be 12 as 3 t a rde . Residencia: rua Maria 
Thcreza. 24, telephone, 66. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
.•ia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1" e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Benlo,12, sobrado. Residencia, roa 
finlvío Bueno, 33. 

DR. MATI1IAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphiiiticas, do coração o pulmSo. 
Residencia, rua da Consolaçio. n . 2, te-
lepbone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

DR. JOSF,' TORRES DE OLIVEIRA— 
4DVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escrip.—rua dc S. Ben-
to, n. 12. Besid.—rua de S. João.n. 133. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica nie-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
das orgams ffciiilo-armarios, pelle e si/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica ('moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rua Vinte c Quatro dc Maio, 20. 

.1. BITTENCOURT— den t i s ta — Kxc-
tnta todo e qualquer trabalho conccrncn 
lc á sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. P O E I R A — R u a dc San-
la Thcreza, n. 20-C. 

KJOREIKA CAMPOS — Rua Marechal 
}eodo Deodoro, n. 8 -A. 

8EVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro. IG e 1S-A 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
agencia, rua de 6 . Bento, 35. 
" J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Santa Thcreza. U-A. 

PEDIIO DA ROCHA — Escriptorio e 
agencia, rua Santa Thcreza. 8. 

O mercado «briu muito indeciso, sa-
cando os bancos a 12 d . , offereccndo 
um dos bancos extrangeiros letras repas-
sadas a 12 1[32 e comprando os bancos 

12 1)16. 
Logo depois, porém, o mercado af-

frouxou, devido a mis noticias dos mer-
cados do café, cahindo a taxa bancaria 
rapidamento a 11 15il6 e compraudo os 
bancos a 12 d . 

Assim vigorou o mercado até o meio-
dia, quando alguns bancos offcrcceram 
sacar a 11 31(32, comprando a 12 1|32 

letras promptas, talvez, a 12 d . 
Estas taxas vigoraram na hora do fe-

chamento, que foi indeciso. 
O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabella official afflxada honteni 
pela Camara Hyndical dos Corretores: 

9 0 DIAS Á VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 15|16. 12 d . 
Contra a caixa matriz, 11 15[16, 12 d . 

Em cgual data do anno passado: 
9 0 DIAS A1 VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 3(16 10 1|1 
Contra a caixa matriz, 10 3[iG 10 1[1 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tf icgraminas: 

RiO, 16 
10.5 

. 12 

. 12 1[10 
Bancarlo 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario. . . 
'articular.. 

Bancário. . . 
articular. . 

Notas 

i 

O governo boliviano mantém o arren-
damento do Acro. O presidente da Re-
publica da Bolivio, cm sua mensagem ao 
Congresso, declara que não faz caso 
das ins inua tes do governo brasileiro. 

II 

A empresa do Acre é norte-americana. 
O governo dos Estados-Unidos tem au-
Ctorisação legislativa para cobrar impos-
to sobre o café brasileiro. Ainda não 
usou dessa auctorisação ; mas usará del" 
la no momento ein que o governo do 
Brasil não abaixar a cabeça deante da 
Bolivia. 

HI 

O Brasil não tem exercito, nem dinhei 
ro, neu credito, para sustentar guerra 
contra a Bolivia auxiliada pelos capitaes 
norte-americanos. Pedirá a paz e cederá 
o valle do Amazonas, quasi todo, á in 
fluência c ao predomínio dos Estados-
Unidos . 

IV 

O povo brasileiro,, abatido, sem liber-
dade, sem direito dc voto, «cm adminis 
tração seria c patriótica, perderá o maior 
estuário do mundo, cederá a herança lu-
sitana que os promotores da Indepcndcn-
tia mantiveram, c,n 1822. Passará a pa-
gar imposto ao Extrangeiro, que se npos-
Bará de suas alfandegas. 

A Republica dos Estados-Unidos do 
Brasil será a China amcricana. 

V 

Dos chefes republicanos nenhum soHrc-
rá prejuizo individual. Não faltarão pa-
quetes extrangeiros que o» conduzam, li-
vres de perigo e cora fundos de reserva, 
a iogar seguro em terras enropéas. 

VI 

A Republica começou pela surpresa 
Acabará pela ignominia. 

Começou peia traição. Acabará pela 
foga . 

Começou supprimindo a liberdade. Aoa 
bará pela desistencia da integridade na-
cional. 

Aposson-sc da Pat r ia . 
Desjnoralisou a Patr ia . 
Empobreceu a Pat r ia . 
Vendeu a Pat r ia . 
Como o Império era grande! Como era 

brioso i Como aabia ser brasileiro ! 
Santo«—1802. 
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A Superintendeneia de O b r u PaUteaa-

vai informar a Secretaria da Agricultora, 
« a b r e a necessidade de ser «elido inter-
i n e externamente o edifício em que 
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11 3i |32 
797 
«81 

11 27|32 
805 
994 
801 
372 

4176 
205000 

1 0 3|1G 
93« 

1156 

10 1|16 
918 

1170 
910 
391 

41114 
2 t$500 

RIO. 1« 
2.50 

, 11 3t |32 
, 12 1[32 

SANTOS, 16 
12.lt 

11 lDjIO 
12 1[32 

SANTOS, 16 
2.29 

. . . . II 31)32 
12 1(32 

No nossa secção telegraphicn, os lei-
tores cncontrarfo minuciosos informações 
sobre os graves conflictos de que está 
sendo theatro a cidade de Campos, no 
Estado do Rio conflictos quu tiveram 
origem na probibiçlo de mectitigs, por 
parte da policia. 

Já kontem o Jornal publicou os dous 
seguintes despachos sobre es.sas desor-
dens : 

Cami") , 15— Deu-se hoje sério con-
flicto entre o povo c a policia, nas pro-
ximidades da egroja da liüa Morte, quan-
do sabia a procissão. 

Houve correi ias, sendo atropelada •• se-
nhoras c crianças. Um soldado caliiu du 
cavalio e um popular foi cspaldeirado, 
recolhendo-se á Santa Casa. Força em-
balada está policiando a cidade. 

Em frente da Tribuna, jornal do d r . 
Laccrda Sobrinho, grande massa popular 
levantou as pedras do calçamento para 
se defender. Alli foi morto, dizem que 
pelo sargento Cruz, uni popular de 
noinc Ercilio, que rccebcu um tiro 
queima-roupa. O povo, cm frente á de-
legacia, pede a prisão do sargento. Nes-
te momento, 9 horas da noite, ouvem-se 
diversas descargas na rua Sete. Ha vá-
rios feridos. Consta mais tres mortes, 
sendo grande o pânico*. 

CAMPO», 15— Acaba de morrer na 
rua da Quitanda um dos feridos pela 
descarga. A' hora em que telegrapho 
(10 1[2), a cidade está calma-. 

*** 

Impressionou profundamente o espiri-
to publico, escreve o Correio du Manhã, 
a declaração, feita da tribuna do Sona-
do, pelo honrado representante de Mi-
nas, o sr. Feliciano Penna, a proposito 
do aviso levado em tempo ao sr . presi-
dente da Republica, afim de não aucto-
risar o pagamento da reclamação apre-
sentada pela viuva Soares Lisbôa, sobre 

fornecimento de pedras á estrada de 
ferro de Por to Alegre a Umgnayana. 

Não só das palavras do orador, como 
ainda das referencias da imprensa, ficou 
bem claro que o politico qne chamou a 
attenção do s r . Campos Salles contra a 
exorbitância da conta que se pretendia 
pagar, foi o s r . senador Pinheiro Ma-
chado, 

Consta, com bons fundamentos, que o 
chefe da Nação emprega sens melhores 
esforços junto do senador rlo-grandensc 
para que s . exc. conteste publicamente 
a veracidade das affirmações sobre a sua 
intervenção no caso.« 

Referem telegrammas de Berlim que 
desde a época do famoso telegrainma en-
viado pelo imperador Guilherme a Paulo 
Kruger, nunca a excitação politica na Al-
lemanha chegou ao ponto que attingiu 
agora com a publicação d o telegrainma 
do Guilherme 11 ao príncipe regento da 
Baviera, criticando a condncta do Parla-
mento daquelle paiz, a proposito dc «e 
haver eile negado a conceder a verba de 
100.000 marcos pedida para compra de 
quadros o objectos de arte, e offereccndo 
aquclla sonima. 

O effeito desso acto do imperador, na 
opinião publica, é apenas compararei ao 
de um temporal que se desencadeiasso ines-
peradamente sobre o pai/.. 

O lliinehençr Keueste Nachrichten 
laslima que o imperador houvesse desci-
do á arena politica, para so immiscuir em 
assumptos que apenas interessara á Ba-
viera. 

A Quieta de Colollia procura desva-
necer o mau effeito do referido telegrain-
ina, attribuindo-llic caracter inteiramente 
privado. 

0 Wiener Allgemeine Zeitnng publi-
ca um artigo intitulado «O imperador— 
Telegraphou». Nesse artigo, diz o jornal 
referido que seria prudente isolar o im-

ficrador, rodeando-o de pera-raios, que 
aríain derivar, sem perigo para a nação, 

as faiscAJi que tão facilmente se despren-
dem do seu espirito em presença do me-
nor acontecimento, e que vão espalhar u 
confusão e o pânico na via publica, cn-
chendo-a do receios mais do que justifi-
cáveis. 

Consta ao Correio da Manhã que os 
papeis romettidos pelo governo ao Sena-
do, sobre o caso das pedras, conforme 
lhe foi requisitado, tornam ainda mais 
evidente, se é possível, a responsabilida-
de do s r . Murtinho, pois figuram entre 
eilcs varias informações de funccionarios 
do Thesonro contrarias no pagamento, e 
opinando para que a liquidação se fizes-
se no Ministério da Viação. 

Isto tem tanto mais importancia quan" 
to o sr . Murtinho, depois de despachar 
conforme csöas informações, voltou atrás-
para mandar entregar aos seus felizes 
protegidos Os 520ÂOOSÍOOO. 

Exonerou-se do cargo de director da 
Hygiene Municipal, no districlo federal, 
o dr. barão do Pedro Affoi.so. 

Reassumiu as funeções do seu cargo o 
geniiciro ajudante da Süperintendencia 
1 Obras Publicas, sr. Eduardo Limpo 

dc Abreu. 
* * 

A Superintendeneia de Obras Publicas 
foi auctorisada a dispender a quantia de 
7:705Ç515 com a coustrur.ção de uni mu-
ro de fecho lateral c d> tunda do ter-
reno em que foi construído o grupo es* 
colar >L>r. Augusto Reis-, dc S. Manoel 
do Parai.so. 

**» 
Tclegrapliam dc La Pa», noticiando quo 

a mensagem do presidente Pando, além 
UosTSPtJos j x comimintt, 
ÉiogiiSut* • .Determinada por novas obser-
vações a situação geographica da verda-
deira nascente do Javary, posso afí irmar-
vos que não mais ficará pendente a ques-
tão dc limites com o Brasil». 

* * 

O sr . ministro du Fazenda «iviuu á 
Camara íederal o seguinte officio : 

• Satisfazendo a requisição de que t r a t a 
vosso officio, ii. 115. de um do corrente, 
cabe-me rcnietter-vos, ein original, os in 
cluáos documentos relativos ao pagamen-
to de 520:00.^ a d. Candida Mafalda da 
Silva Lisboa, viuva de Maiioel Suares Lis-
boa, pelo fornecimento dc pedras feito 
por seu marido ao governo para coustruo-
ção da Estrada dc Ferro dc Portu Ale-
gre a Uruguayaua, com excepção de uma 
carta do engenheiro chefe e resposta do 
rtferido Lisboa, dando o-preço das pe-
dras : dc uin requerimento u uma car ta 
escriptos c assignados por este, e de um 
requerimento do advogado da alludida 
viuva, dr . Fausto Aujubto dos Santos, 
pcdimlo liquidação da divida, documentos 
esses que vão por cópia, visto haverem 
sido enviados os origmaes uo Ministério 
da Justiça e Negocios Interiores, "om o 
aviso n. 61, dc !l do mesmo mcz.> 

No mesmo sentido foi offieiado ao Se-
nado. 

* * 

Foram nomeado«, por acto do iiontem 
do sr . «ecrctario do Interior, o» seguiu 
tes professores substitutos, durante o 
impedimento dos effectivo», que ««»cbíoi 
em goso de licença: 

D. Maria Eugenia da Rocha, pare 
adjunta do grupo escolar de Ta tnby; 
d. Adelina de Almeida, para adjunto ao 
grupo escolar de Piracicaba; o s r . José 
Diogo de Almeida Mello, para » ! . ' » 
cola de S. José do Parahyt inga. 

Pela directoria do Interior foram oon 
cedidas hontem as seguintes licenças: 

De 60 dias, a d. Maria Eugenia .ida 
Rocha, professora do grupo escolar^de 
Tatuhy; do 30 dias, a d. Carolin 
Souza Costa, professor» do grupo e 
do Piracicaba; de tres inezes, ao ar . 
lippo Pedro LSbordo Auras, profossy 
1.* escola dc S. Jo«é do Parahyting 

l irki 1 
a {se 
« f r o 

O s r . presidento do Estado dii 
hontem ao Congresso leiçislativo • a 
guinte mensagem,, que acrá lida na 
xima sessão: ^ ' 

«Sendo de necessidade promover-W com 
brevidade o completo funccionanicnto do 
Hospício dc Alienados de Juquery, com 
todas as depcndcncias c annexos do pro-
jecto adoptado, as obras desse estabele-
cimento carecem de receber maior impul-
so, de maneira a ficarem terminadas ain-
da esto auno. 

A verba consignada para esse serviço 
no orçamento vigente não permitte o aca-
bamento das obras, para as quacs são ne-
cessários mais 300:0005). 

Tenho, pois, a honra de pedir-vos que 
habiliteis o governo, com a auctorisayio 
precisa, afim dc abrir á Secretaria da 
Agricultura, Commercio c Obras Publicas 
um credito de 300:00<i:S, supplement«" á 
rubrica 4» do g 7°, art . 4" do orçamento 
do corrente anuo.-

O governo ordeno» «i construcçlo de 
uma cadeia em Nuzarcth. 

Foi nomeado o sr . Joaquim Bofi;"S 
Monteiro do Mornes para o cargo de uju 
danto do engenheiro electricista do corpo 
de bombeiros da capital. 

s: 
# 

O sr . ministro da Fazenda, em confe-
rencia que teve com os di rectora do 
Banco da Republica, cmitlin a snaap i -
nião ácèrca da nova direcção que lei 
ter o Lloyd Brasileiro. 

Sabe O Pais que a escolha para o lo 
gar dc director recahirá no s r . F-ifia, 
Martins. 

A 
* * 

O inspector escolar Pelopidas de'To-
ledo Ramos officiou ao s r . secretario do 
luterior. reiuettendo lhe o relatório sobre 
o grupo escolar Gabriel Preste*, de Lo-
rena, apresentado pelo respectivo dire-
ctor . 

0 relatorio foi mandado ao inspector ge-
ral de tnsiuo, para propor areducçã. ido 
pessoal que juigar dc justiça e »cCôtdo 
com a lei. 

O sr . secretario do Interior dg£l. 
ao Ministério da Guerra quo cuca: 
commandnntc da colouia militar de 
S S ^ ^ Í f s T - oWerceet? ao »: 
deste Estado, devendo remcttel-os n 
capital, com a conta das despesas 
transporte, para serem de prouipló 
gas. 

jrr.ii 
« o 
an-

elos 
sen 

cata 
de 

pa-

nrcsidente do Conselho Fiscal 
Económica neste Estado rcniet-
miuistvo da Fazenda o segtiinte 

Consta que se vai apresentar candidato 
á senatoria o vice-almiraute Pinto da 
Luz, ministro*da Marinha. 

Caso se confirme o boato, irá desem-

Íienliar interinamente as funeções daquel-
e cargo o almirante Waudenkolk. 

O sr . secretario da Agricultura dirigiu 
á Repartição de Aguas e Kxgottos ura of-
ficio concebido no seguinte tef t r : 

«Devolvendo o requerimento apresen-
tado á secçlo dessa repartição em San-
tos, e no qual Luiz Angnato da Silva pe-
de providencias, para que a Cita of San 
tos Improvements Compang realise a des 
apropriação dos terrenos declarados de 
utilidade publica pelo dec. n . 875, de 13 
de fevereiro de 1901, feclaro-vo«, pa ra 
que façais consta* ao interessada, que a 
governo não pôde derlmir qnejtões entre-
particulares, cabendo ao reclamante pro 
videncht peraAt* o poder judiciário. «Hm 
de qne cs seus direitos sejam judieio-
mmente acante!ad«s, de modo que a com-
panhia não entre na posse dos terreno«. 
H « j r i o e i n U B f c w Ú H S i J í , 

Ao sr . 
da Caixa 
teu o s r . 
offieio : 

«Em referencia ao offieio do 10 dc ju-
lho proximo findo, cm que, communicau-
do haver failecido o empregado que exer-
cia as funeções de guarda-livros desse 
estabelecimento, o respectivo Conselho 
Fiscal indica o 2° cscripturario Joaquim 
Alves Correia para preencher esse iogar, 
declaro-vos, para os fins convenientes, 
que nos termos do ar t . 53, n. 3, do r e -
gulamento annexo ao decreto nJ9 .738 , de 
2 dc obril dc 1S87, couipcto uo mesmo 
Conselho e uão a esto Ministério fazer a 
nomeação dc que sc t r a t a . -

*** 

Por decreto dc hontem, foram nuctori-
sados a permutar os respectivos otficios 
o I o escrivão de orphams c ausentes da 
comarca de Amparo, sr. Leopoldo Arthur 
Goulart Penteado, e o 2 o tabcllião de 
notas e annexos da dc Arêas, s r . Luper-
cio Goulart. 

O s r . presidente do Estado assignou 
honlem o decreto provendo o bacharel 
Delfim Carias Bernardino e Silva na ser-
ventia vitalícia do offieio dc I o tabcllião 
de protestos de letras c titulo» dc divida 
da comarca da capital. 

*** 

Hontem, não liouve sessão na Camara 
e no Senado. 

A 
Em resposta ao pedido do -Ministério 

da Guerra para a nomeação dc um pro-
curador nesto Estado cora poderes espe 
chies para representar a União na cscri-
ptura de doação que a ella fez Arnolpho 
Azeredo du terrenos urbanos n ruraes dc 
sua propriedade, cortados pela Estrada 
dc Ferro de Lorena a Bemfica, declaron 
o Ministério da Fazenda que nas escri-
pturas e mais contractos, em qne é par te 
a mesma União, é ella representada nos 
termos das leis em vigor, nesta capital 
pelo director do contencioso, e nus 

Esta-
dos, pelos delegados f lscaes; convindo, 
portanto, que aquelle instrumento seja 
assignado no Thesottro Federal, ou na De-
legacia Fiscal do referido Estado, após 
a exhibiçío dos necessários documentos 
pelo doador, que se poderá fazer repre-
sentar por procurador bastante 

Ao dir»etor da escola agrícola pratica 
• Luiz de Queroz- declarou o sr . secre-
tario da Agricultara que receberá inte-
(rralmente os seus vencimento«, durante 
as férias, o lenta que estiver em exer-
cício e u em commisslo do governo, ao 
terminarem 0« trabalho« do 1 . " semestre, 
ou do anno lectivo, mas, se o lente, «o 
terminarem os ditos trabalhos, não estiver 
em exerdeio, nem em commis«o r peree 
.beri os vencimentos, de accftrdo com « 
lei qae regala a freqneneià dos fnnccio-
narios públicos, regra qne também «erá 
ipplicavel se o lente, duraste as ferias, 
Q&Kver ikectA, MBBiZJÊêf 

lê She 
; nis o 
ntej.na 

itcs*to'-

O sr . I' nto Bueno,«ecrctario da Jus-
tiça, dirigiu um offieio :io presidente do 
Estado do Amazonas <; ^ovenndor do Es-
tado do Rio (irando do Nort- , nccngruKio. 
em uomfi do presidento f!:st<» h s t a d s o 
recebimento !o seus ofíi !.>s do 15 «'18 
de julho ultimo, acompauliad-s -las motaa-
çens apresentadas aos Coifgttvios dauhcl-
les Estados, por occasiüo das respectivas 
installair;ões. 

Prefei tura. . 
O sr . prefeito municipal defenu o re-

querimento de Manuel Alves dc Souza, 
pedindo re levado du mui!a. 

—Amanhã, devem ser abertas as pro-
postas apresentadas pelos srs. Angelo 
Conti & Cesaro Miclii, Monteiro & lJa-
checo, Kaphaul Ficoudo, Manzoni & ííor-
gamaselii e Kaphael Gallo, para o j t f v i -
co de alargamento, rcírul irisacilo c aba-
hulamento da rua General Carneiro, bem 
como a «analisarão das aguas da cascata 
do jardim do Palacio. . 

Pagamentos determinados pela Prefei-
tura : do 135S30O, a Espindola Siqueira 
& C.- 13^, a Pasclioal (iiaccio; 15.^, 
a Luiz í l ippolyto. . 

—A Prefeitura offi< lou ao secretario 
da Agricultura, pedindo a remorjão, para 
novo alinhamento das guias, do combvw-
tor do gaz n . 1833, existento na rua 
Ccasrio Motta. 

O s r . Bccrcturio da Agricultura inde-
feriu o requerimento de José Me#ci, 
contractanto das obraa dc reparay^pi la 
lonto sobre o rio Verde, na e s t r a d y d e 
íibeirão Vermelho a Lavrinhas, peolldo 

relevação da multa que lhe foi impé»*a 
pela não conclusão daquellas obras em 
tempo opportuno. 

C o m a S o r o f i i b a n a % 
Allegando enormes prejuízos quê 

tem causado a Horocaoana, escreve 
sr . José da Itoclia Lima, negocianti 
estação de Alambary, uma longa 
da qual transcrevemos os seguintí 
picos: t 

«No dia 3 de julho, os srs. MartWio 
Chaves & C . , dessa praça, despaeliafllm-
mc alguns volumes, como carga, qur*- ' 
hoje (15 do corrente) nao chegaram 
Ha 20 dias, mais ou menos, pedi! 
agente denta esta«;ão reclamasse 
objectos, mas elle apenas escreveu' 
conhecimento, com tinta vermelha 
clamado-Alambary, não dizendo, po: 
sob que numero, nem ao menos raeurio-
nando a data da reclamação. 

Em 12 de julho, despachei ao s r . João 
Wellhoft, dessa praça, nma gondola 
madeira, e este sr . apora avisa-me qne 
ella lá não chegou. 

Etu 13 do corrente, os urs. C . M«n-
derbach & O. , dessa praça , degpachanun-
me como cncommenda nm pequeno esca-
pado: pois aqui chegou á estaçôo apagas 
a guia, e o >>agítgeiro não soube darwo-
ticia do volume. 

Nesta estarão ha madeira» para t«sa 
cidade e gondolas, pedidas ha mais de 
anno, sem que até agora mandem trans-
portai as.» 

Anda preomipando e indignando agora 
o espirito publico, a imprensa e o Parla-
mento, o inaudito raso das pedras, que 
traz ein suas minúcias a característica de 
um tempo infeliz de iinmoralidadc e cy-
nismo. 

Com tristeza, entretanto, dizemos que 
estamos certos de que, em br«ve, passada 
a primeira impressão, todos *e osquoro-
râo do facto, deixando livre o terreno cm 
que se empenha a campanha da liquida 
ç/Ao moral desta ter ra . 

E desgraçadamente, o novo es andalo 
se apresenta justamente na occasiüo em 
que uma pendcnci*, dirigida pela ninis 
completa inepi;ia, nos colloca na immi-
nencia de uma lucta em que o lirasii não 
terá, de certo, a posição sympathies. 

Rememorar cm suas particularidades a 
nova bandalheira seria inutil; bem co-
nhecido 6, infelizmente, esse fa<t • em todo 
o pai/, e, senãoechoar elle no Extrangei-
ro, c quo já se anda bastante habituado 
a idênticas praticas c o que se repete 
não disperta muito a attenção, nem im-
pressiona . 

Tão grande c a confiança que tcem os 
governos no prestigio do poder sobre 
povos adormentados, quo as raras inani-
festaçõea unanimes do espirito nacional 
em nada modificam o itinerário funesto, 
traçado calmamente pelos dominadores 
nue desprezam em absoluto o respeito 
uevido á nação, que, entretanto, talvez o 
mereça, porque os fortes nunca «e dei-
xam dominar e, se alguein o tenia fazer, 
Cáe na voragem implacavcl do odio dos 
homens que sabem ter convicção e f»:. 

Foi para nos conduzir ás lioras tristes 
de hoje, quo o exercito, a 15 de novem-
bro, destruiu a grande obra da organisa 
ç á o d e u m paiz. paciento e patrioticamen-
tc elaborada? Foi para isso que os cha-
mados consolidadores da Republica or-
ganixurani a carnificina do Sul, que n 
percutiu em vários pontos do-paiz ? Fui 
para realisação dessa obra quo o espiri-
to republicano sc tem levantado para 
consolidar'com o cainartcllo, dtstruiod<» 
o que existia, assassinando c opprimindo 
os que se revoltavam, indignados, amar* 
gnrados pela ruina da pátria ? 

h.io illogieos os dominantes da Repu 
bli a : sc tudo tendia á saneção da imino-
rali-!aüo proveitosa para alguns, teria sido 
eor.venieu!«.' abandonar á lucta as paixões 
que se degladiavam, consentir em que a 
or ieüi ameaçada e j.erturbada sen:[»re '-o 
' .iüs : com o wrinelho do sangue e o 
r- .gor d.i guerra o a m a r t l h do ouro c o 
tilintar das moedas. 

S-* o ? supremos chefes da Nação sc 
substituído, os homens que os creiam 
!.' apoiam, collocados em posi-ò^s trium-
phuntes, são os mesmos, e solidários, por- ' 
tanto, com tudo que sc tem feito cm bem 
da mina e da queda. 

O que nos dóe é lembrar, medir o m:; 
d-:rrainado imitûni.'nie p ira • j:t• * t-

mantivesse dc pé esse assombro de equi-
líbrio, essa torre sem alictrces, que é a 
Republica. 

Caiando pela patria morrem, fecunda-
mente. os heroes na lacta, lia o consolo 
éVma pedra e que r.obre todos clfik'W-
pousam a paz, a ordem, a justiça e a vir-
tudo . J 

Quando assim o somno dos for! s nao 
é perturbado pela grita angus!: ida dos 
que ÍjYaraui; na outra vi la serei.a res-
ta llui'i r. eonvi'Çflo •ir qti« m-ii spihm'-
argamassou e consolidou a felicidade da 
terra por cujo bem se sacrificaram. 

A\s victimas do no.vso desvario deve-
mos uma solenue reparação. Que se er-
gam em memoria delias aitos templos, 
onde p.usamos chorar no«sa miv-'ia, pe-
nitchciando-nos pela fraqueza de fugir a i 
caminho traçado para o ; quesabeni . om-
preiiendcr o que é a Patria • qne p >r ivo 
são o;; -»nicos quo t-'-m direito ôc «.damar 
pelo fv.on 

«Cliora, lloabdil, 'oi;:o mulher, o que 
não soubeste defender como homem.» 

M a r i o Cohvo 

A M i w & sffifpa 

O sr . .loüo Baptieta Marconde« du^ 
Reis, contractante das obras de zh t j* ' -
cimento dc agua de Sorocab», pedi a , a o 
governo o adeantamento de 12^JOOXOO 
para occorrer ao paijamento das detpe-
sss com oí concertos da caixa de agi* , 
qne sc fenden, na véspera da entrega. 

A Soperintendencia de Obras Pnblicas 
vai pronanciar-se a esse respeito. 

O direetor da Bibliotlieca Pnblica vai 
informar uma intimação do director <io 
Serviro ftanitario, relativamente fcr ebras 
qne j o l g . neeesaarias no prédio cm %ué 
funecioiM aqueiia Ulblioth««. 

A Aceuniuladora.díp̂íí 
<ia e economia, corn s«4e e •dmíeisu 
çio nesta e» pi tal, á m a do Palacio, J-A, 
emitte apólices de «ccomnlavio do vakir 
J e S<1«Í, resgatave«; p» r sorteios imn-
sa es, mediante o pagamento de nma joia 
variável de . conforme o nuutt.i 
de títulos snbscriptos, c de ama p n f t r o 

• *»l » W . 

Xvi i:,s : V .1 Mas l. ir :: r. • • • ' :• 
rois-jrU sol.re •> tempo r.o i:.l-.Twr, du-
rante a : Minna ] - aila : 

fiam a, H. Colheita retardada por 
can.sa da chuva. 

1'rnxiina florada prejudi ada. 
Swta Eudóxia, ft. N.sl.i zena. lio-

vc'i em print ij io de abril e cm H de 
lilio. 

.Secca intensa e sol arden'". X" 1 "tie. 
ço do niez, o tempo enleve r.. .!-;-•> e Irio, 
porém a^ora faz '[•• eaî'.r. A* : •-
vores estão anniqniladas e se:n r a s , 
'devido a grande secca, porém, muito ab i-
toadas, esperando chnva, que já tarda, pa-
ra serem a3 flores aproveitadas. 

Araraqnara, 0. Fez frio durante 3 
dias e cabirain alguns chuvlsqiieiros, si-
gnai evidente de secea. que já está cau-
sando estragos ik.s rafézies . As arvores 
estilo sentidas o com as folhos queimadas 
p c l i s o l . 

Continuando a secea, a próxima flora-
da ficará prejudicada. 

.1toeóea, ft. —A safra nesla zona foi 
menor do que se esperava. O tempo tem 
í L.rrido irregularmente, havendo falia de 
chuva. Os cafezaes eslão sentidos, por 
causa dc secea, qne, parece, sc repelirá 
com a mesma intensidade do anuo pas-
sado. 

San a Cm.- da.-' Palmeira-, O 
tempo está firme, quente c secco. 

Fiunea. 10. Não lia preparo nos ca-
fezais, para a safra futura, f a d o que se 
verifica também em líibeirão 1'reí-.. A 
colheita está atrasada e, com as chuvas 
havidas, vai upparecendo alguma flor que 
será prejudicada. 

Sautu Rita, IO—Contir.úa a seeea, q 
por emqnanto nilo prejudica a abotô içilo. 
preparada para abrir com . a pr.aieir.i 
chuva. 1'ias quentes, coni manhãs e ir ; 
tes frescas. 

Aiípcranr/a, 10 O tempo tem corrido 
rcgiilaraente. Tivemos dous dias de chu-
va este mez. No dia li, reinou forte no 
roeste, tendo havido trovoada. Hoje o 
tempo está firme. 

Serra Negra. 10 Náo chove desde 
15 de junho. Houve frio, sem geada, no 
principio do mez A safra futura será 
insignificante, devido á grande sccca. 

Mn Une, //—Mafra pendente pequena. 
Sccca intensa, prejudicando safra fu-
tura . 

S Manoel, /.?—Ha dous mezes que 
nio chove. Geada nenhuma. Tem sopra-
do sempre vento sul. Cafeeiros sentidos 
e sem preparo. Safra futura pequena 

Ribeirão Preto. / Í—Está hoje fazendo 
calor ínsopportavel. O tempo, depois de 
ameaças de chuva, firmon-se, sendo pro-
vável'qne haja este anuo nova secea 
que, para ser prejudicial, náo precisará 
ser prolongada, cumo a do anno passado 
As arvores, apesar de muito enfolhadas, 
estilo fracas. A earga de botões é bõa. 
mas nüo extraordinaria, como se suppu-
nha. Continuando a secea, haverá grae 
de diminaivâo ua próxima colheita desta 
zona. 

O s r . secretario do Interior declaron 
ao dirccfor do grupo escolar da al»mc 
da do Trinmpho qne podem ser effectua 
das* as despesas necessárias para a con 
serrarão do jardim daqnelfe estabeleci 
mentoi : 

Aq dif íetor .lo f p O . e s c o l a r de Pira 
efeaba recnmmendon o sr. secretario do 
I t l a r o r que rectificasse o r M o lan.-ado 
na portaria de licença do jrofcasor I'e 
dr« d« Heiio. 

Sarão de RamaEho 
Rcalison-se hontem, ao tnelo-dia, o cn 

terro do exuio. sr liarão de Ksmallio, 
tendo a elle concorrido a Congregação da 
Faculdade de líireito, aiumnos das esco-
las superiores, representantes do poder 
publico, da magistratura e dc todas as 
classes «ociaes. 

Entre as muitas pessúas que acompa-
nharam o venerando mestre a sua ultima 
morada, uotámos os srs . : 

Capitão Pedro Arblies Junior, pelo pre-
sident.! do Es tado ; dr . Kento Ilueno, se-
cretario da Justiça ; d r . Firmiano Pinto, 
secretario da Agiicultnra : dr . Cardoso 
de Almeida, eh. fe de policia ; drs . Eze-
quiel Ramos e Cerqueira Cesar e conse-
lheiro Duarte dc Az. v». lo. pelo .Senado ; 
dr. Pedro Arbues, pehi Camara dos de-
putados , drs. Pedro Vicente e Horta Ju-
nior, pela Canmia Municipal: drs. Af-
fonso Arinos, Virgilio de Hiqueira Cardo-
so, desembargador líon.ir.gos Ribeiro, dr. 
Panipi.iio dc Aisumpij-áo, d r . Antonio 
Francisco de Aguiar e Castro, d r . R&-
nliael Sampaio, dr. Raphael dc Aguiar, 
oarâo do Tatuhy, arcediago dr . Francis-
co dc Pauia Rodrigues, dr. Antonio Ba-

tista Pereira, dr. João (íogliano, dr 
iir.io da Silva Prado, d r . Ernesto da 

Silva líamos Junior, dr . Tobias de 
Aguiar, dr. Ar.toeio Ribeiro dos Santos, 
dr. Raul Monteiro, dr . Pedro Arbues Ju-
nior, d r . tjernldo Pacheco Jordão, dr 
Jos': Emygdio Ribeiro, dr . Angelo Pi-
nheiro Machado, dr. Nicolau de Souza 
fi'i ' iroz, dr . Carlos Reis, dr. Carlos Mel-
chert, d r . João Melchert, dr. Hanl Bicu 
do, d r . João José de Carvalho, d r . Julio 
Maia, dr . Cardoso Bastos, dr. Lopes dos 
Anjos, dr. Jo.-é Mendes, dr. Fernandes 
Coelho, dr Joaquim Mendonça Fillio, dr 
Francisco Natividade e sr. .: Assis Fache-
eo Junior, Alfredo Lauro, IJaniel Augusto 
lí .ssi. i ' lnisco Alves Pereira, Antonio 
Mendes da Costa, Constantino Berelii, 
José Carlos Vieira de Carvalho, major 
Caspar do il. go Siiva, ten. ute coronel 
tuiriuo Avelino Pinto dc Andrade, Ca-
rini Nogueira de Macedo, Hipp dyto Pe-
U' l.e, . .rnin ndadur Cabriel Iranzcn, líe-
t ti:'. I Martins de Siqtl'-ira, oroilel .los.*-
jnvgdio Piedade, Custodio Li-iiede Aze 
• !'., J . Vampré, Jo . j Rocha, 

Hippolyt > Medeiros, Benedi to l)i.n do 
(j!.'. ir.i. Sainpiiio Moreira, capitão Poh 
duro .Mattos, Jo io José dos Santos, An 
toniii J e , ' de Ol'v.ira Monteiro, Mauri-
l o d ' Carvalho, Mai o>! 'iodinlm •• l.-s 
c : I d:os c,atros cavaill^itos, nni.es 
i.à . . nlse^ liniijs oon r 

O ' , r u , O t .fie •!•• . Paul . fe . 
rcp.-i 'eiiiar p si s dr Carlos !fei<, 

F. .'•'• . .!'. ' .•: " !V.l r io !r--
O d : . João eiismo n ̂ .e--sento I a of 

Heina luaçimica /.u. o-'t i . í: u ; a loja 
Anit.:ude foi repr-^enta ia p-1 ^ srs. 
\|,1.. ojier Mill, leb,mm e J.a 'pnin B'leno 

. - . , . l : A'-Y/'f i l d:l ,. nt, p. !oS SI'S 
:nv ! .. r. * - i . i .: Klia . ' I'. 
11 . 1 iff;.;./ I ./(-/I- I ..sr- repre-

sei! r m i r , r- ,n:s. padrr'. lis-ralio Pa-
1 Olli in. e Mar.oel In.di. 

A Made , liireiio .oinpareei-'i 
oin o respectivo estaularlc I. ni coiuo 

a Ese.ila I'o'ytecli.'.i a, a Escola Njií.Í.i'. 
f. J/«(iS'-M Jl*|..4*n.i..Uaaa. 

r..i I- ro de est« 1 j i . t» i a 'i .nwaram 
0 entoi i.. 

A Es. O.I Po ly t . . ' » : -a r : represe ' ' ida 
.or nina i:jiiiiria»sã'i de aln1.. , 
i dos sis. V-u-a Miranda, Jo".. da 1-os-
. Mar'i'i B, ' . . Fe: re...: Cur -toi am 
'ral< 

IIa i ..!> .1 i'narnnn ia . : ' 
s , . J r.m In r't n An ,i'-..i n .' ü« • 
1 ,. , I ... ..•: . I'.-iva .ie . , i: • I 
,i,ua Ade i a I. I.eal o Paulo Rosas. 

A kscoiii Normal foi rcpres-nta !a ] e 
,. . ' , :.....; Arn. i . r I.' .n.'.rni", ' .HI' 

Ohl I'iiho e Baptista Cotti . 
V /.'. ri "i de 1. :w (,-«« :'"• • " ' .no us 
.resentau'es os sis. Ta iauo Ba i'io e 

IV lr . I'ori.i. 
0 Instituto D. ' ' ' B '•• •- : " 
" j liib-ir». pr ii 'ssor Adolpho Santos« 
ur,.:,'..I (.'aiciilo Antonio I .js, Jos Ro-

Viaiini; \ r t hu r Camargo, Eugénio 

A imprr-n- . . . ;.:: ,1 t.ln mnll coneor-
n no IO -O. , '' : M tad.i | • I -
. : An-.!im \ i«nna '' " ' ' r r < 1 ' 
1 it,'".', Ar: . . o '!•• : ' - I . e li-."' -

...... . d r; /; '„. /„ . . . . . Pa •' ., 
I;areia Vi ir : '1'" T-mp , d r . Amadeu 

bõa •, .1 i .vi • ; " ar, Ma:-.|Ci ; 
[..•he f ..1 Pli'.'H e Arlindo U.<: por 
rsta fidúa. 

F.ntr. os : •:->. -tndant. , qu • > n-
I mh.tr ni o • lil- ri ' 1 • m»-1 -i " 
tonst-gniir.os collier os seguintes iuin:es_: 

Armando Prarlo, Amónio C .\«gi:eirn, 
Marins .. • 1 'an m o n un • 1 •• > 
Ih... Joaquim 1'im • :... Aoto . . ; í . . i 
Cintra, Cíastão M. Fran(.a. Astolpho Sc-
., ro Baptista, Alfr. . Va- d!os, M 
miei Erieliscn, 1 .'ai: X d-' Aiiiuu u , «. 
mides Vaz de Lima, Carlos de Freiias, 
Esti vam V. Bonn ral, Rcnuti Gonçalves, 
\ristoteles de (I. Brandão. Eugénio tion-
,alves. Mui io F. ii si Toledo, Joe.qnini A. 
Vianna, Virgilio M.Cardoso , Andreini, 
As-is, Luiz Camara Lopes, Ernesto Jor-
dão, Antonio Assumpção, Carlos Braga, 
Antonio F. da Palma, Luiz Vclnueiro, 
Fausto de Barros, Osv.nldo S. Ccribei!". 
Achilles Jardim, Enéas M Santos, Ter:-
Iii I de Mattos, João A. dos Santos, .Joa-
quim Proeopio, Manoel J >iqui ira l r ni-
co, Jorge M. Siqueira Fran-o, Joaquim 
c Marques. Na nntnlo d» li.veiide, 
Polvcarpo M . Viotti, Net- ,„ Custa-. ., 
Oscar Jordão, Luv. L"it<>, Adidpho <lor: 

lo Jun :n Armando de A/evcdo, -los.-
Bernardino, Luiz X. Sobrinho, René Thiol-
lier, Autor.i > liuiniarães, VUeut" Mame-
de, Edgard V «areia, l.baldo Ferraz, 
Manoel C. Siqueira, Felix Ribeiro da 
Silva, José B--Iie\ ides, João A Capote 
Valente, José Jardim, Carlos Quartini, 
liozendu B. Prado, João Alies dos San-
t o s Alfredo Machado, Abílio Montene-
gro, Albino 1 iniargo, Atiles David Tei-
xeira. Samuel Martins, Hagobfl to Salles, 
Christiano Vieira, Clotário M. Portugal, 
Hnn.l.erto B. dos San!- s, Celso do Anu-
ral, Sebastião N Lima, Canabarro I ' 1 i-
tiiia, .liití.i A. Cunha, ttrasiliu Ranoya, 
Annibal V lím-no. Arlindo B. Campos, 
José Noronha, Paulo Lavrador, Colombo 
de Almeida, Afio » Teixeira, José A 
Marrey, Américo Paranhos, Edmundo 
Lacerda, Carlos Bolivar, c muitos ou-
tros cujos nomes não nos foi possível 
obter. 

O féretro foi conduzido a mão, alter-
nadamente, pela coininiasâo da Irmanda-
de da Ordem de N. Senhora do Car-
ino, composta dos srs. prior, João José 
Vieira fluifflaráes. Claudio Martiniano de 
Souza, Baptista Ortiz, e João Caries da 
Silva Rangel, c pelos ilii : nos Ja Facti! 
dade de Direito. 

Até o meio da rna da Consolação, o 
féretro foi carregado pelos membros da 
Congregação da Faculdade de Direi!", 
drs. Frederico Abranches, Brasílio Mi-
lhado, Pedro Los«a, João Monteiro. Vi-
cente Mamede - Dino l!ucnoi que traja-
vam beca, trazendo um laço de erépe no 
braço direito. 

Ai ompanhando o féretro, seguiam dons 
.coches fúnebres dc primeira ordem, con-
duzindo as seguintes ro ióas : 

yandado, dé sua filha Aineli«;J^r/rnr, 
dc Joaquina Ramalho c João Pinto: Ur, 
inenaffem ao barão de Ramalho, da 
Escola de Pharmacia; Sardadc.:, da famí-
lia Costa: Homenagem io Grande Orien-
te d» S. Pan lo: A* .reueranio mestre, 
da Faculdade de Direito, e Saudades, 
da Congregação daqiiclla Faculdade. 

A s l i ' f p li-.ras do J ia , t o Cortejo doa. 
entrada no cemitério da ördem 3 ' de N. 
Senhora ih Carmo, em cuja .-apella fez 
a Liicormieridação o padre Paulo Paler-

1 mo, coadjuctor do ar . eoncsro togenio 

Dias Leite, vigário da jiarochia de Santa 
Iphygcnia, quo náo compareceu, por sc 
achar cm Santa Luziu, fregnezia dos Pi-
nheiros. 

Finda a erremonia religiosa, na qual 
tomaram parte, cm oração especial, os 
irmãos da Ordem »* do Carino, foi o 
ataúde conduzido para a quadra n. 8, 
sepultura n. 1. 

Emqnanto os pedreiros procediam ao 
preparo do tumulo, orou o bacharelando 
sr . Armando Prado, em nome da moci-
dade académica, produzindo uma tonan-
te e couimovcdora despedida ao veneran-
do mestre. 

O dr . João Monteiro, ein nome da Con-
gregação da Faculdade dc Direito, exal-
tou es pr> ciosas virtudes do apostolo do 
Direito, que legou á patria um nome \c-
ncrado, cheio de tradições gloiiosas, e, em 
phrasos repassudus de sinceridade i gra-
t.dão, terminou, dando o derradeiro adeus 
ao saudoso c sempre querido Mestre. 

Eni nome da Faculdade de Direito, apre-
sentaram hontem condolências á família 
rio morto os académico« : J . J . Cardoso 
de M'dlo Netto, João Paulino I ' . Nazá-
rio c Eugénio Alvares dc Lima. 

O rir José Maria Bourroul, juiz dc Di-
reito da 2" vura criminal, por orca-
sião da audiência hontem realisada, fez o 
elogio runidirc do exmo. sr. barão de 
Ramalho, e mandou lançar nos protocol 
los dos escrivães um voto de penar pelo 
sen falleciuiento. 

Na audiência da Camara Civil, de hon-
tem, o dr. Oliveira Ribeiro, depois de 
ter leito o panegyrico do illustre cxliu-
cto, mandou que se inserisse na acta da 
sessão um voto de pcs ir, o quo foi ap-
provudo po'1 unanimidade. 

O dr. Amphiloquio do Amaral, lente 
de portiigufz da Es. olu Praliea do Coiu-
merci.i, suspend -u iiontem a sua atila, em 
signa! dc pesar ji.-U morte do notável 
paulista, tendo antes pronunciado iigeira 
allocução, cnaltecundo os méritos c as 
virtudes do illu t rc morto. 

Castigo aas eseolas 
O Jjiario da Mu nhã, de Ribeirão Pre-

to, • •;:; ,/»„ numero d : ante-hont-.-m, a--
eus a um dos profesores do prupo <sco-
Inr diiquellii i id.,o'.; <! haver castigado 
pliysi-ain^nv.- uni ai mi,«> sc::; motivo 
jusi i r i .uvd. 

Ha p"u », a inania folha imputou 
•̂'•av.M a. cnsaçn.-s a.j «iire tor d" íírujio, 

peio m-s.no motivo, <• aifirmou «;u : o in-
f j f iilo não s" 'onJuziu ••jin a u«-

• -.- .ria impar-iaüdc ie. 
h ' :!• •.• rio qu • se apure ri :: • res-

ponsabilidades e castiguem os ilviwn'-n-
tes, unia vc. provada a acusa;.'»•>, para 
q u j as escolas publicas se não tra:: ;'or-
uier. em pelourinho. 

N «o estamos a c i.iando a quem quer 
que seja: levamos ao lonhcf.iincnto de 
• jíicni de «direito as d'-nuneias do lolíega 
de K;í irã i 1 ' rfto, para que sejam toma-
das as providencias ue essarias. 

Conimuniea-nos o sr. Kn^enio l.ef- vre. 
director geral da Secretaria <la Agricul-
tura, que cs!a repartirão está acroiii dis-
pim lavui i"». • anilar . , . , .V.-. 
de sor^lio i.raneo, lialepense, saccharin'i 
e de vas-oura: de milh > qui'rentino. cat-
tete e ferro; de arroz. Card in i , Sião e 
jiretOi de fumo Turco e Havana: de algo-
dão «1'aula . « i/a»; de mamona do Zan-
zibar, e de - j i amareÜR. 

Ks tas s'-rr.entes (cum execpfjão das do 
mi-iio qnarentino, in.portadas de Monte 

'<». e das do alíTwtlão «1'aula Souza-, 
r^' -;<idas de Tatu!i> ; procedem todas do 
Instituto Ajrronoi: :•'•) do Kst;; lo rui c\\-
jos campes de experienei..-; já foram IV.-
tas « om L i:'i « <i'o e<- :>s . '»11ur:i->. A 
época da .:n udura •'• de se em'eo 

que as pedirf mi,1 mas vi « m q:i».;t'.'.iaac 
y.iff;-:. i ' : j-ara exp-rieneias. 

San*-s IMimont. 
Tci, , ' r a i i de Xova-Vork : 
• O aeronauta br.isib-iro Saülus Du-

ir.ont partiu li 'j--, ; -.peradament", de 
Nova-Y'-rl; p ira a França, a bordo do va-
por f.u T'.:u<r.iif 

li' - diffí ii • J;/• • r qïi-î motivo- de-
tcra.in traía essa sua d••lün-raçâo. I» /em 
uns q;i • Sart >a I-' <e r; tira dc-a ,i-
m? 'o, por não ter •:osLse;4i;ido que u Acro 
t lub fiz-5 ." uma offert a aulhentira. que 
constituiria o prêmio da ]»rova de que 
fît /.ia p'.iU a \oila circular á cs»laî.u M 
!.;.i. r Î:.ilf. 

S - d o s Mnmont vendeu aqui o bailo 
com que devia disputar e.-sa pro-.a < um 
••.•„r'-s.-aiá aos I-àstados-l iiidos, senSo « :u 
1'J'iJ, por o-ca iào da abertma -ia i-At>o• 
m'ç'o d.- S J.mz. 

A î ioti ' i i -ia partida o'" Santo- Du 
mont MirpreiieiKÜBti muito o .se- retari j do 
Aero-Club. Ivsse cavalheiro di.-vse a di-
versos reporters que era ronvicrão sua 
quo a prova se realisaria dentro de quin-
ze dias. 

Afürnia :-e também que varjos ' :i] it.;-
Ji-ítas de Nova-Vork tinham sub-cript >, por 
intermédio do Club, a quantia doüi».ü<X' 
djilar.-í, offerta essa que Santos Dumont 
aeccitou. 

A partida tio celebre aeronaufa brasi-
leiro snrprehendeu toda a popuia-.-ào de 
Nova-Vork, preparada ]>ara assistir den-
tr i em breve a mais uni dos seus trrini-
phos » 

Chani.iinos a attenrão <los l^itc-re- p ira 
o ammr.eio que faz nesta folha a ííir m.-
cia geral das loterias da capital íederal, tio 
sr. Júlio Antunes de Abreu, so'»re a cr.;, .» ' 
loteria ti- .")'mi contos, a corr-r no ! .. 
de setembro proximo. 

!• l.V IIII- VMA • IM-KIITO • A Î . ,3 ' de 
Lo- '.- m foi rcieilarnieiit.• . ... oi i : a. n. 
re. .-ii-io applaiiMM as prin- ipa. - fi.-ni-as 
da ti i•t/n 

— tio , i ; • r.i h, ! ii fan r, i 1 
! 2 hora da tard». i . 1 i '• ' ei" 
.•s ai listas ijue estr.-araoi n.i seniiina. 

A' noit;, i alisa-se \.ui.i li vspecti-
• :,1 i. 

r i i t ' i i i i.KMrN'íts.0—Coiitmiii a oi.ier 
.n.-ces.so a troupe nue se .-xiic • no pa-
vilhão da ma Marechal Ileodoro. 

-Hoje, 'rediga-se a 1* matir • is 2 
lioras da tard", sendo o programma at-
trahente .. variado. 

A" noite, haierá a funcçiio do costu-
me. 

companhia i.ipovr.zA—Kstréou Iiontem 
no pavilhão erguido n.i larpo Brieadeiro 
Machado a companhia d» pTTSti.iieita';Qo 
e idnsionisino, dirigida pelo . ,iv. Ma^t.o 

OIIKIÍK) .10 À O U'.i IN" -1.111 seu elC-
pante theatrinlio, na ma Hriijad.-iro Ma-
chado, reaiisoti hontem esta sociedade re-
creativa uni espectacnlo, com as comédias 
1J primeiro marido tle Fruta a e O Ar-
tigo 211. 

A concorrência foi hy ' sendo applau-
didos os principaes amtidorc's,' 

ET«rx fíTn—Cont o Irrrr, de rideau, 
rm'roadm de rerãó, • e a 'CMi.-dia '/nem 
dí -idcnha rpy r esimjn i. r réalisa, hoje a 
sua 4.™* iiii-Ua esía sociCiíate recrea-
tiva. 

*** 
Noti. il. O Biatio, do filo, est a r resol-

vida a í inda a esta capital da ompenhia 
d ra i i a tka do aiilot Dias Braga, do thea-
tro .Recre io . ; i ." 

'' i * * * 2L - 1 -
3 f> ïonhecid« *rÇi ta p Â f M j «õ. sa-

nos, está rt^ihisandõ «ma companhia 
lyric», i|»e virá trahelliar n.-sta capitai, 
eis segnída á conipaaii:a do empresário 
8 m m , 

Mercatlo do café 
Hamburgo,abriu estável,«ÍSpcfenniog^ 

com haiita de 1[4; Londros, apathico, • 
ü" s. 3 d , com baixa do a pcnce « 
Nova-York, estável, ioalterado. 

Ao meio dia, houve uma baixa de 1|4 
em Hamburgo. 

A bolsa do Havre esteve fechada, por 
ser o dia dc Iiontem considerado ferindo. 
Entraram 45.921 Baccas c a passagem foi 
dc 55.219 saeeas. 

O mercado conservou-se calmo, reali-
sando-se negocios na base de 4.300!»;. Ven-
das declaradas, 20.000 saccas. 

KSTATISIK A 
O stock do Havre, segundo a estatís-

tica semanal publicada, era houleni de 
2.33H.00», contra 2.335.000 saccas de 
café do Brasil, e HfíO.OOO, contra «Hl.000 
saccas de café dc outras proccdeucias. 

Ki tra ias . . , 
Café embarcado . 
Vendus . . . . 
Stock . . . . 
Preço, typo 7 . . 

Mercado, calmo. 

Ent radas . . , 
Desde o dia 1 ° , 
Desde I " de julho . 
Passagens . , 
Vendas , , 
Stock 

Base maxima , 
Mercado, calino. 
Pauta, -1110 leis. 

Café en-.bareado no dia 1". 1 «>10 sacra» 
. 14 2«8 

Cai-' desp.ickado . . , : ."õ:i . 

Car.': baldeado. 
Po:...o lioj baldeadas com destino a 

Santos : 
12.400 saccas 

, . 5.131 . 

no, i g 
3^.042 aaecaf 
•-'1.963 • 

H.O0O . 
712.087 . 

«4Í100 réis 

SANTOS, 1G 
15 921 sacoM 

588.798 . 
1.270.628 • 

55.218 • 
20.000 » 

977.439 • 
4S300 reis 

Km .Tur: I: : -. . 
Km S. P.a.:', . 
Na S iro' .li r..î 
î amp., Limpo . 
So Braz . . 
No Pary . . 

Total . , 

Pcriado. 

783 . 
. 2 .159 . 
. 4 715 . 

, 55.218 . 

HAVRE, 10 

ll ' .MBUE'iO, 1« 

T.ONDPvES, 16 
Abel : a para s - 1 , 28^3 apa-

!,.. o 

Â'ÔVa YÛFÎK, l i i 
Iiiali.r., lo. 
Mercado, cstav.l . 

AO >'1.10-DIA 

Haml-nr^o, baixa de Iii de pfenaig. 

.. t - h r ... 10 ' om macio 
de Sri ) Pai'lo 

Hol r :.:, .1 :: . 
na 

fli-tos ijil.: sc estão 
î ) p : I -11 : - . c j o ,a r 

prolli'ilill-cl r, l/l. 
O commercio e 

,11 1 -'0-- ] . 
O 1 , , . :> : " 

'.:' -: c:n l'reü'.e ria 
-..'•! iah... para 11' 

A' noile, a poli'-
ist: 

i m o n 
BIO, Ki 

r;i:n-se graves con-
1. o . L'.::i pos, coa« 
r ; -1 î ido ut-: agora. 

- r. .1 Ja polioia, 

a t 'aeiara Municipal 
r-tas fechadas. 

. aditado, periim* 
asa io d r . Lacerda 

.lit;.- .it• a vida, 
a tspiiigardcou o po*-

]..-ssóas e ferindo - ... :ii,ií .' 
:i,: 1 as. 

' i d* Icg. o de policia passou o exer-
11 io do i argo a', seu supplente, visto 
jiilgar-sc impotente pura conter o povo. 

O suppl. ute, assut.iiiulo o cargo, pu« 
liió iiii Iiontem ih..mio, ii noite, na Ca 

:•.'>< do Poio, um edita! ameaçando o 
povo, caso continuem -as desordens. 

A' porta da egr ; i . foi postada uma 
força de policia, que impedi.i a saliid» 

- unia procissão. 
O dr. l.a-erda Sobrinho c diversas o», 

trás pessoas protestara.a contra essa ar-
i , rariedude, mas a policia, desembal-
nhando os sabres, atrop ou e povo. 

Nessa o< jsiao, trocaram-se diversos ti-
i de revólver, fi nado ferido grave-
r.. '• loi 1. .; ilar 

I.r^o II ::s rir.s " ii líiraill peU 
ci.lad- toda •• arredor, s. de. lararam-se em 
gr ve todos os empregados da viartio ur-
bana, 1 -siuido o trafego dos bondes. 

A cidade oííere e umaspeeto desolador. 
i i- _-r-rji rs de pop dares percorrem as 

ruas l i i n l i vi..is á i i inrdadec á impren-
sa , •• i 

Os mortos estão ainia iasepultos, vi» , 
lo não terem comparecido medico» o a r 
ctoridade, para fn n a autopsia. 

0 povo em attitude ameaçadora e grí- i 
los sediciosos, exige a soltura de Liba- s 
ralo Conto, que foi recolhido á prisSo, j 
feiido. 

Na Santa Casa estilo quatro pessôagj j 
feridas, • i jo estado c gravíssimo. 

01 su ' - sus rcpetiani-se violentos hoje,!d 
durante o 'lia, tendo a policia matado a. 
tiros o popular Ercilio, cujo cadarer a M 
tá estendido na calçada, junto da redacçtoi j 
da Tribuna 

Quando o subdelegado Martins e et . | 
gnns populares tratavam de transportal-o, 
apparecen a força policial 
contra o grupo, matando um 
seis. 

O subdelegado Martins escapoa mltáijj 
grosamente. Tendo, em terawa energia«M 
iiiterpr-liado o tenente qne commsridafaa 
fon.a, este respondeu-lhe qne tinha 
boLso ord- in .eserfpM para não p e n a m l j 
ãjanlamenta ' algum, m^mo a p ( M -

, popa!a»*,«e*áHadoa, Uataram i 
pasúllar a Coleta do Poio, i 
jornaüsUs e o uras pessoas 
j o r t a , garaatiado a l o t o M e * f a f c , 

fez foga 
f e r i a d v j 



« — m a w * ^tiimm 

* 1 w 

Oi doputados rsl:i«l0É|||4'>r' 
I Marlins liraixIAo t d l u r î w » 
to popular contra « I». 

thren,n 
o moV I T 

mo, ta 
O chefe do policia du Estado do Rio 

partiu pêra Campos. 
0« ultimou telegrainnia» rerobidos dl 

tem qua continuam o« conHicto». 

RIO, 10 

Diiem que o i r . Joaquim Murtlnho foi 
extranho ao oito do i r . Demócrito Ca-
valcanti, director do Tribunal dc Contas, 
lecnrando se a comparecer ú» sessões 
presididas pelo sr. Dídimo da Veiga, 
•ok • fundamento 6c que este nüo se 
havia defendido das graves imputações 
que lho foram feitas, com relaçSo ao ca-
io das pedras . 

Ao quo w>n«tn, o sr . Murlinho só te-
ve conhecimento disso quando recebeu 
Km officio do presidente daquclle tribu-
nal, declarando que havia .considerado fó-
ra do exercício do respectivo cargo o sr. 
©emocrito Cavalcanti. 

Este fnnccionario dirigiu hoje um orn-
eio ao s r . Dídimo da Veiga, diieudo-llio 
nüo poder conformar-se com a sua deli" 
beraçSo, « dcclaroudo-llie mais que se 
achava em seu gabinete de trabalho. 

Egualmente, o sr. Cavalcanti «ped iu 
um officio ao sub-director do Tribunal, 
»lando-lhe conhecimento dessa resolução. 

Mais dous olticios foram aiuda diri-
gidos pelo s r . Deinocrito Cavalcanti: um 
i directoria du contabilidade, pvotcstuudo 
contra quaesquer reducçòes quo sejam 
feitas em seus vencimeutos, e outro ao 
procurador da Republica, solicitando os 
necessários providencias para que o caso 
soja resolvido pelo Supremo Tribunal Fe-
ic ra l . 

RIO, 1G 

Está decidida a nomeação do dr. João 
Monteiro pa ra .director cia Faculdade dc 
Direito dessa capital. 

RIO, 10 
Senado. 
No expediente, foi lido um oíticio do 

i r . Joaquim Murlinho, remettendo uma 
mensagem do presidente da Republica e 
cópias do alguns documentos referentes á 
questão das pedras. 

Havendo numaro, foi. aiimmciada a vo-
tanfio do requerimento do - s r , Arthur 
JRios, pedindo a. retirada de um outro an-
teriormente apresentado. 

Falou o s r . Leopoldo Bulhões, que de-
fendeu o presidente da Republica das ac-
cusaoõe» qué lhe têra sido feitas, e espe-
cialmente us quo foram formuladas pelo 
Br. Feliciano Penna, dizendo ser peque-
na sua responsabilidade deante do Con-
gresso, que tem approvado a sua poli-
tica. 

O sr. . Rangel Pestana, em aparte, dis-
se : um congresso còmo" este está pedin-
do Pedro I dc botas o esporas, ou Crorn-
well de chicote na mão -

Falou cm seguida o sr . Feliciano Pen-
na, que rectificou SIvcisos pontos do seu 
discurso pronunciado ante-hontem. Orou 
também o s r . Arthur Eios, que requereu 
a publicarão, no Diário Official, dos 
documentos fornecidos pelo governo. 

\ a ordem do dia., foram approvadas as 
nintes nroroalcõcs da C a m a ^ : mau-

I j M n R E H , |t> 
• n » « n u m r » da IHU.U,» stmÊérê 

pnl«c» ma t d k g r a n i M d l se« eorr.'S-
p o n t e i e i n » u x r l i » , d l iH t io «Mutir 
quo a fnglatwra o a Frmiça i * w « » ® 
sou apoio • »mu n m m a f n e n d a 
círelra, |iof entenderei» inatil essa tea-
tollva. 

LONDRES, Kl 
O Ministério do Oammerolo aconselha 

aos pescadores de Urinisby a nilo omi-
grarem para Cfilri, visto que outros pes-
cadores, anteriormente emigrados para o 
mesmo Iogar, so acham na mais penosa 
miséria o som meios do comiminicaçilo 
naquella Ilha. 

MADRID, ti) 
O ministro da Marinha, duque dc Ve-

ragua, regressará a esta capital tia terça-
feira próxima. 

MADRID, lü 
Náo tem iinportancia o incidente oc-

corrido em um automorel com o marque/, 
dc Val Fuente. 

O ministro da Agricultura attribnc nos 
einprcgndcs do palacio a responsabilida-
de do incidente. 

MADRID. IG 
A viagem do rei Affonso XIII não tem 

despertado grande eulhusiasmo. A' sua 
partida de Oviedo foram frias as mani-
festações populares. 

BREST, 10 
A superiora das Irmãs Lesnevcn convi-

dou novamente as religiosas de Le Fol-
gert e Ploudanicl a se submetter ás de-
terminações do governo. Essas irmãs con-
ferenciaram com o almirante Cuvorville e 
com o abbadc Gayand, não tendo sido 
tomada, entretanto, deliberação alguma. 

~NOVA-YORK, 16 
Telegrammas de Willcmstad contam que 

cérca de oito mil insurrectos esperam em 
Oriluco o ataque do general Castro. 

MADRID, IG 
Affonso XIII assignou hontem nm de-

creto qne se refere á desccntralisaçüo das 
municipalidades. 

O soberano partiu hontem de San Se-
bastian, sendo esperado hoje ein Pam-
plona, oude dará recepção official, assis-
tindo depois a um grande bauquctc. 

O rei pretende dcmorar-sc quatro (lias 
em Pamplonif, seguindo depois para Dur-
gos, de oude voltará para Sau Sebastian, 
no dia 22 do corrente. 

Acompanham o soberano hespanhol o 
general Weyler e o principo das Astú-
rias. 

PARIS, 10 
O ÉcoiioHiisle praticais annuncla que 

os títulos sul-americanos tendem a subir 
ou pelo menos continuam a ter ínoior 
procura na praça . 

Accrcscenta o mesmo jornal quo não 
ha perigo nenhum cm empregar capitaes 
nesses títulos, mas cm pequeuu quanti-
dade. 

LONDRES, 10 
Os generaes boers Botlia, Dewet o l)c-

iarey, chegaram esta manhã, á s 10 ho-
ras, a Southamptou, onde uma enorme 
multidão os aguardava. 

0 COM MÁRCIO DE SAP PAULO-Domingo, 17 de agosto de 1902 
M f A * " """ * ~ ™1 » . .. . 

inHiirmi 

les a quantia de 00:0005?, a titulo dc au-
xilio ás despesas feitas com o panorama 
commoinorativo da descoberta do Brasil, 
uueforisando o Poder Executivo a abrir 
nm credito de 0M:07ü§, destinados ao 
pagamento do pessoal dos correios, 

Foram rejeitadas outras proposições 
#em valor. 

IÍIO, 16 
O Eanco da Republica; attendendo 

instancias dos drs. Cordeiro da Graça o 
Luii Campos, que pediam exoneração dos 
srrgos que oceupavam na administração 
3o Lloyd Brasileiro resolveu acccitar a 
demissões pedidas, nomeando 
tituir os acima designados o 
nente Bartliolomeu de Souza 
sr . Manoel Carneiro. 

para sub-
capitiio-tc 

c Silva o o 

RIO, 16 
Foi convidado para dirigir interina-

mente o serviço de Hygiene Municipal do 
districto federal, na vaga do barão do 
Pedro Arfonso, o dr . Paulino Werneck. 

RIO, 10 
O sr . Joaquim Murlinho está dofiniti-

lainento resolvido -a deixar a pasta da 
Fazenda, antes do dia 15 de setembro 
proximo. 

RIO, 10 
Corre Insistentemente quo a concessão 

liai obras de melhoramentos do porto 
deita capital será dada aos srs . conde 
do Rimckiewicz o Casimiro Costa, que 
já estio encarregados das obras do porto 
Ue Manaus. 

Oa syndicatos representados por ambos, 
afim de evitar um conflicto entre o mi-
lilitro da Fazenda e o presideuto da Re-
publica, entraram ein um accOrdo. 

S A N T O S , 1 6 
Rendas fiscacs : 
A Recebedoria dc Rondas rendeu hoje 

SC:073$24S, e a Alfandega, 5:521$150, 
faltando as rendas em ouro e papel, 
que, até a ultima hora, não foi possível 
obter . 

SANTOS, 1G 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Inglez Cori// Casllc, dc Manchester, 

tom vários generos, a F . S . Hampshirc 
k C . ; 

AllemSo Christiania, do Hamburgo, 
com rar ios generos, a Tlicodor Wille 
& . C . : 

Nacional Porto Alegre, do Rio, com 
tarios generos, a F . do Souza Dantas 

Sahiram os vapores : 
Italiano Minas, para ( ienova; 
Hnngaro li Kcmeny, para Finme j 
Nacional Porto Alegre, pa ra Rosa-

rio. 

E X T E n i O H . 

LONDRES, 16 
• Deve chegar amanhã a Donvres o shah 

da Pérsia, que virá logo a esta capital. 
No dia 24 do corrente, o shah partirá 

para sua p a t r i a . 

LONDRES, 1G 
Somente a Italia, Portugal e o Japlo, 

4C farão representar na grande revista 
oaral de Spitliead, qne se realisará boje. 

LONDRES, 18 
• Em sua edtçüo desta manha, o Daily 
Çkronicle desmente a noticia de uma pro-
gisia visita do rei Eduardo VII i Ir-
jteds. 

raes bocrs delirantemente acdainados pe-
lo povo. 

Os gcncracs declinaram do com itê que 
lhes foi feito pelo rei Eduardo, para as-
sistirem á reviítn naval dc Spitliead. 

L W D f f f i S , 10 
"Depois lia revliU navnl ho j i fi'alisndá, 

r r V n t o u rorti tMvtnds, j n a H d i a qual 
todos mivtM iJlmitMrain-M tetiiuibrny. 
temente, 

LONDRES, 10 
Os j o r n«« londrions diaim q w o rei 

èfduardo VII, Ufm^mo d« oonhocw os ge-
neraes boers, mandou oonvld«l-oi nova-
mente a ireiu ú Cowes assistir à revista 
naval. 

Na revista do hoje, o couraçado Kogal 
So/rrt /'•//! que se achava collocado no 
melo da frota, deu o siganl de salvas. 
Pouco depois, a bordo do hlate Vietoria-
Albert, passava o rei Eduardo fardado 
de almirante. 

Do todos os visos de gaerra , partiram 
entkBilaslleos liurrahs á passagem do 
hiate, que fundeou proximo ao couraçado 
Royai Sorerrlgn. 

I)«|iols da revista, Eduardo VII reco-
beu a bordo do VU!*rin Albert os cem-
msndaulcs e outros officiacs dos navios 
reunidos em Spitheat. 

Hospedes e viajantes 
Estú em S. Paulo o d r . João Augusto 

de Souza Fleury, conceituado advogado 
eiu Santa Rita 'do Passa Uuat ro . 

—Alojaram-se lioutum na tfStis.ieric 
SporliiHiaiiii os srs . : I.neien Merignac, 
Antonio Duiúglies, A. Daiiielli, nir. Fri-
soui, M. Marslaud, A. J . Dcnison c A. 
Koalman. 

Hontein, sob a priwidcncia do coronel 
lanígero tio Castro, reuniu se n directo-
r ia do Club Republicano rio Sul da Sé. 

O Benador Siqueira 1'ainnos deixou de 
comparecer, por enformo, tazendo parti-
cipação escripta. 

O dr . João Escobar ficou encarregado 
de, em sessão de 23 do e-errente, apre-
sentar á discussão um projecto de esta-
tu tos do Club. 

Ficou designado o dia 31, á uma hora 
da tarde, para n eleição da nova Dire-
ctoria, que será composta de cinco mem-
bros . 

Por proposta do coronel Ludgcro do 
Castro, foi consignado nn acta um voto 
de louvor o grat idío so senador Siqueira 
Campos, poios serviços prestados ao 
Clab. 

Por proposta do capitão Frontino tiui-
marites, igual voto foi lançado na acta, 
em favor dos coronéis I.ixlgcro de Cas-
tro, H. Fagundes e dr. SampaioVianna. 

Factos policiaes 
EscÁi.A roí .ni .M.—Está distribuído da 

seguinte forma o serviço policial r a r a 
ho je : 

Policia Central: dc dia, o sr . Arthur 
Rudge, I o delegado: dc noite, o sr . Pi-
nheiro e Prado, delegado. 

Gabiuotc medico: dc serviço interno, o 
d r . Honorio Libero, c externo, o d r . Xa-
vier de Barros. 

Presidirá o Polylheama o sr . Ascanio 
Cerqueira,)!" delegado e o circo Clementi-
no. o d r . Pedro Arbucs Júnior, 2o dele-
gado. 

X 
Foi hontem examinado no gabinete 

medico legal da Repartição Central o 
o s r . Fortunato Vieira do Camargo, quo, 
por questões do medições dc terras, no 
bairro dos Pinheiros, foi a jgredido a ca-
cetadas por Francisco da Costa. 

O offendido, que apresentava um gran-
de ferimento confuso na região parietal 
direita, deu queixa da nggressSo no sr . 
Alberto Fausto, delegado, o qual abriu 
inquérito a esse respeito. 

X 
O d r . chefe de pnlii ia rei ibeu hontem 

a do delegado de 

F E L Q H Q S S O S S T A D O SPORT 
Avaut 

nosso data Do 
• d o « : 

•Um bárbaro uaasviaaU acaba do 
TOUimover ger i l iMite a luasa populu 
V»« 

Parooe-nos um 4aaaell«s far tos imugi-
n;iiiiw rouccbidot pulo buril doa roman-
clstas. 

MJUOII Saraiva, portiignez, proprietá-
rio da carros pura passageiros, homem 
iiioffensivo, geralmente estimado, traba-
lhador o honesto, vletlina ile perf ldatrai-
çiw, morreu no seu trabalho ; e o hábil 
a sashino tini ham soube praticar o cri-
me, qne, apesar de íu/rl- u na hora em 
que multo gente está desperta, por habi-
to, ne?ftu cidade, ninguém sabe, ninguém 
Viu, nem denconfla, porque não nos consta 
que Saraiva iívssm Uiuiigo ulgiun ; no 
easo eoiitrurio, seria fncil c .junta uma 
desconfiunça, sendo a desoobeita do cri-
minoso. 

Ilontom, eram quatro horas da manha. 
quando, no ciiinjiriniento dos seus deve-
res, Manoel Saraiva ia acordar os nuijo-
res Edmundo Tronche e Evangelista dc 
Ká, afiin de emborcarem no comboio das 
cinco du manhã, que por aqui pasia com 
direcção n S . Paulo. 

Tardando «ml vidtar á cata, sua mulher, 
sabendo que antes dessa hora tinha elle dc 
levnr condncçSo oos alludidoi senhores, 
ufflijill-sc «»tireniodl c «ahiu ao sen encal-
ço, indo deparar oani el!c horrivelinoi.te 
moldo a cacetadas, uinda no ultimo ester-
tor, na porta da essa dc uina mulher du 
vida airnda. Verificado o ponto cm qne 
foi encontrado peias poças de sangue, ti-
rou-se a conclusão de que a vietima foi 
para aUi conduzida, isto r, distante doe 
quarteirões do logar do delicto, como pa-
ra fazer siippôr uue havia sido assassina-
do por motivos de concubinagem. 

Até agora nada so tem adeontado e, 
apesar da bõa vontade c perspicácia das 
auetorldades competentes, estamos acre-
ditando cm que o tempo apsgará as inau-
clias de sangne e o homicida ficará il-
leso. j 

Este crime tanto pureee do suprema; 
barbaridade o traição, quanto de bem 
calculado; foi obra de uma inào de mes-
tre, mais qno perito na arte de matar . 

— Algumas notas falsas tèin sido ap-
prchcndidns aqui, fazendo-nos acreditar 
quo somos possuidores de excellentes fa-
brieantes desse artigo. 

—-Continuam atiiinosear-nos com excal-
1 entes espectáculos de prestidigitação, 
com enchentes a cunha, o artista Clemon-
te Paxe e sua auxiliar. 

— Com muita infelicidade, devido á fal -
ta de concorrência, a sympathica compa-
nhia Cirro Sul Mineira e Paranaense, 
dos srs. lirniige ti Chilhos, proporcio-
nou-nos seis espeetacalosj entretanto, po-
demos affirniar ler sido esta n quo mais 
nos tom agradado, dr.s quo tem vindo 
nqui, de dons onnos para cá. 

r o i m t o »a a to*i>A 
Rea itsou-se bõnteio, no satto nobre d» 

"rrte geirtlInenU e«ti-
elo «•« profriefarlo, a linmnclada 
cinta de esgrima, in-gwinnla pelo 

rl tini Internacional, em lioraona 
ao ceirbre campeão, ar. Luriaa XIe 

„ programina noffreu poqneiias altera-
n ú t i ultima Iwra e iiclle figuraram oa 
srs. : Revello, U l in i , II. Burros, llata-
gloln, Sango, Plaiicliut. Nliri o Pepe. 

O luxuoso salilo dn Mlinurir, fesliva-
inaate decorado iic bandeiras, galharde-
te] etc. , rngnrgitava 
» A's 8 c meio, teve cotnoço o Torneio, 
Yk^raiido no primeiro numero os srs . 
2fe\'cllo e Latini, que so bateram á es-
pada. 

Hontem, uieihor do que na festa dc 
fbsi 'Aima, widenios apre-iur s s notáveis 
quiyldsdcs « o professor Revello. 

um tclegranima do delegado de Santos, 
requisitando a prisão do individuo do 
nome Mui ' "fiel- n-')c- tendo partido, ha dr. J j x & i o . . . Dcram^rs.vuneiito contra 

Do agente geral das loterias da capi-
tal federal, com escriptorio á rua Direita, 
n . 30, recebemos dous artísticos carta-
zes dn loteria que deve correr no proxi-
mo dia 0 tio setembro. 

O Ira bulho nrlistico c devido ao lápis 
magico do Belmiro, o uotavel pintor mi-
neiro. 

O morador do prédio n. 11-B (sobra-
do) dn avenida Rangel Pestana, vciu pe-
dir-nos reclamemos contra a falta de 
agua, que o está prejudicando. 

Tocará hoje no jardim publico da 
Luz, r.n3 horas do costume, a banda de 
musica italiana Ettore Picramoeea. 

M GYIMEi TÕ JÜBÍ0IAR1G 
T r i ( > i i n n l «i<> . f u s í i ç a 

JIJI.0A11EXTO3 
Apnelhções citeis 

N. CGI". Rio Claro—Appellante, a 
Camara Mnnieipal,' appellado. o bacharel 
Josil Ignacio dc Figueiredo. Relator, 

LONDRES, 16 
Dc Cowes comnuuúcam que o tempo 

alli tem estado esplendido e o mar mui-
to calmo, o que, com certeza, vai con-
correr para o brilhantismo da festa na-
val de Spitliead. 

Os boteis de Portsmouth estão repl 
tos de viajantes chegados do todos os 
pontos do Reino Unido c do estrangeiro 
para assistirem á revista de Spitliead. 

IIAYA, 16 
O sr . Steijn, cx-prcsidento da Repu-

blica do Orangí, lera melhorado sensi-
velmente dos seus incommodos de saúdo 

LONDRES, 16 
Os generaes liotha, Dewet e Delarey, 

partiram de Southamptou, a bordo do 
Ai gemia, com destino a esta capital. 

NOVA-YORK, 16 
Telegrammas do Costa Rica noticiam quo 

os revolucionários de Agua Duicc, depois 
de um renhido combate naval apodera-
rani-so da canhoneira colombiana Boyaca, 
em cujo bordo se achavam 300 soldados, 
uléin dos generaes Ortiz c Henras . 

LONDRES, 16 
Os generaes bocrs só com graúdo dif 

ficuldade chegaram ao hotel, tal amassa 
de povo que os acompanhava acclamaudo. 

MADRID, 10 
O rei Affonso XIII, o general Wcylcr 

e o principe das Astúrias, chegaram hoje 
a Pamplona, iis duas iioras da tarde, sen-
do delirantemente acclamados pela popir 
lação. 

O soberano foi acompanhado pelo po-
vo que o victoriava, até a cathcdral, on-
de foi rezado solcnnc Tc-Dcnm. 

HAYA, 10 
As principaes cidades hollandczas pre-

param brilhantes festejos para a rece-
pção dos generaes bocrs. 

SOUTHAMPTON, 16 
Lord Kitchencr, lord Roberts c o sr. 

Chamberlain, embarcaram hoje neste 
porto, com destino a Spitliead, onde vão 
assistir á revista naval, 

VIENNA, 18 
O presidente do conselho dc ministros 

da Áustria, s r . Ivoerbcr. e o presidente 
do conselho da Hungria, apresentaram ao 
imperador Francisco José um rclatorio 
sobro importantes questões pendentes, 
occup-ndo-se também das negociações re-
ferentes ao ausglt-ich. 

LONDRES, 16 
Chegaram a esta capital os generaes 

Botlia, Dewet e Delarey, qne foram re-
cebidos por lord Kitchencr. 

Esta apresenton-os a lord Roberts e 
ao s r . Chamberlain. 

Os illnstrcs chefes boers declararam-se 
encantados pelo modo como foram reco' 
bidos em Portsmouth. 

Aqni, nma mnltidãojenormc acclamon-os, 
na occasilo em qne desembarcavam na 
estação de Waterioo e durante o sen tra-
jecto até o hotel de Hornock onde se 
hospedaram. 

com uma chanteuse do Polytbeama, aban-
| donou-u alli,. depois de furtar-lhe nul an-
[ liei do brilhantes, 1 ÕO ĵ ijO cm dinheiro, 
I lima guitarra c um rejogio dc ouro. 

A ar t i r ía deu ijiu-ixa ao delegado de 
policia daquclla cidade, o quui abriu in-
quérito c iniciou diligiucias para a ca-
ptura lie Osil l 

O ASSASSINATO no i o::OXEL B e k i t t s 
—O d r . Cardoso dc Almeida, chefe du 
policia, recebeu hontem um tclegramnia 
ao s r . Victor Ayrosa, 2 . ° delegado nu-
xiiiar, qno so uelia cm Ribeirãozinlio, 
para onde seguiu no dia iininediuto ao 
assassinato do co.'onel Dionysio lie-
liiLi.-s. 

Referem o despacho telegrapliico que a 
auctoridadc local dará todas as provi-
dencias no sentido do apurar a respousa-
bUidadc dos delinquentes. 

Tl s r . 2 . ° delegado auxiliar proseguiu, 
entretanto, nas dilig. acias, e espera re-
grcBsar por estes dias a esta capitai. 

X 
A's í) horas 'la noite, npproxiniadamen-

to, passava lionU-ni, pela rua Ho«lrigo 
Silva, um p;rupo de rapazes que faziam 
uma serenata. 

Nc.>sa occahião, vinha em sentido con-
trario ao grupo o pintor Oscar da Cos-
ta Silva, <|ue de.sdo logo Loi convidado 
yara adht-rir ao gru;io. 

Como Oscar se rccufcasae a acompa-. 
nbal-os, os rapazes ag^rediram uo a ben-
galadns. 

Foram todos prc>os, A ordem do 1.° 
delegado, sr . Alberto Fausto. 

Examinou o offendido o di-. Archer de 
Castilho, medico logjstn que se achava de 
servido ua Keparíir;âo Central da Policia. 

X 
AnAi.HOAMKXTo—ITontem, ás 11 1 

horas da manha, mais ou menos, na es-
quina da rua Duque de Caxias coin a de 
Santa Ipbygenia, abalronram-se as car-
rorjas us. Ú.317 e 1.152, ficando esta 
ultima muito avariada. 

O cocheiro deste voliiculo dou queixa 
do occorrido ao s r . Ascanio Cerqueira, 
3 o delegado, que o mandou com vistas 
ao sr . major Mangini, inspector de vehi-
culos, visto o abalroamento não haver 
causado offensas physicas, c desappare-
cer, pur isso, a intervenção policial. 

X 
Em frente da casa n. 10 da rua Fortu-

nato, brincavam auto-hontem, á noite, 
vários menores. 

Como fizessem grando algazarra, o in-
dividuo de nome Paulo Spranger, resi-
dente naquella casa, sahinao para a rua 
repentinamente, dispersou os menores, 
logrando alcançar o de nome Arthur lfa-
mos de Rezende, a quem aggrediu a 
bengaladas. 

O menor, que tem 13 annos de edade, 
foi conduzido ao posto polioial da Con-
solação, por seu pae, qui- deu queixa do 
facto ao major Ferreira Novaes, m2.° sub-
delegado. 

Arthur foi examinado na Repartirão 
Central da Policia, j.jlo d r . Marcondes 
Machado. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

X 
A ordem do sr. Pedro Arbnes Junior, 

2" delegado, foi hontem preso o tenente 
guarda nacional Oeogis Rellegardi, na 

occasiào em que aggredia o hespanhol 
Miguel Dcncssa, no largo do Thcat.ro. 

offendido, que recebeu uma escoria-
ção na face e diversas ecchymoses, foi 
medicado na Policia Central, pelo dr . 
Archer dc Castilho. 

f e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Emília Euler, filha do dr . 

Luiz Euler, residente em Mogy-mirim. 
A senhorita Yayá Alves Vianna, pro-

fessora do grupo escolar de Santa Ipby-
genia. 

A s ra . d . Maria Rio de Campos, viuva 
do saudoso clinico d r . Caetano de Cam-
pos. 

O men"no Alfredo, filho do d r . Alfre-
do Ferreira dos Santos. 

O menino Matheus, filho do solicitador 
s r . A. Ferreira Mathens. 

O s r . Arthur Ernesto Armando, auxi-
liar do B a n o Commercio e Industria. 

A senhorita Antenora Augusta No-
vaes. talentosa alumna do 3" anno da 
Escola Complementar «Caetano de Cam-
pos». e filha do sr. àlanoel Novaes, 

N. 2082. Iguapé—Appellautcs, os Iicr-
tk.ros de Glaudiiio Pereira da Silva; an-
1 i!:ido# Joãn Baptista Pooi. Holut r o 
d r . A. Paulino. Deram provimento. ' 

N. 328."». (.'apitai—Appellantes, tenen-
te coronel Francisco de Paula Almeida 
Prado Júnior <• outro; apjielladr^ Jacob 
I.i'vy Net to Relator, o dr . M. Cojar . 
Duram provimento. 

N. 3287. Rrotas—Appellante, Raphael 
l^i Coste; appellados, Cesarino, Irniüos 
& C. Relator, o dr. Baldauha. Negaram 
provimento. 

N. Capital—Appellante, Fran-
cisco Antonio «la Costa Machado, na qua-
lidade de curador do interdicto Innocen-
»•io Demétrio da Costa Nascimento; ap-
l ellado, Joaquim Cil Pinheiro. Relator, 
o d r . A. França. Deram provimento. 

N. 3303. iíauanal—Appellantes, d. 
Maria Ferreira de Aguiar c outra; appel-
lada, d. Balbina doa Santos Camargo 
Relator, o d r . Saldanha. Não tomaram 
conhecimento. 

Emb aro os 
N. ÍÍ291. Bragança—Embargantes, An-

tonio Dias Vieira" c sua mulher; embarga-
dos, Pedro Joaquim de Lima c sua mu-
lher. Relator, o dr . Delgado. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 2091. Santos—Embargante, coni-
mendador João Francisco Soares: embar-
gada, a Companhia Lloyd Brasileiro. Re-
lator, o dr . Ignacio Arruda. Rejeitaram 
os embargos. 

N. oOl'3. (Desislencia). Amparo — Eni 
bargante, o Banco Industrial Aniparense; 
embargado, Carlos dc Souza Almeida. Re-
lator, o dr . I^naelo Arruda. Concederam 
dispensa de revisão para julgamento na 
primeira sessão. 

N. 2ô8tí. (Declaração)—Embargantes, 
os menores impúberes Eduardo, Hum-
berto e outros, representados por sua 
mãe c tutora d . Augda Wliitacker Pen-
teado; embargado, Jose de Camargo Pen-
teado. Relator, o dr. X. dc Toledo. Con-
cederam dispensa de revisão para o jul-
gamento na primpira sessão. 

J u í z o 1 ' e í í e r a l 
Realisou se hontem a inquirição das 

testemunhas do processo em que são réos 
João Palma, vulgo Caca, c Carlos Lu-
chetti, aecusados da passagem de moeda 
falsa em Itaquaquecetuba. 
^ —Amanhã, subirão com vista ao dr. 

Estevam de Oliveira, os autos de acção 
executiva em que é auctor John Davies c 
réos Belmarço & C. , afim dc apresentar, 
razões finaes. 

F o r u m 
Por despacho de hontem, do dr . João« 

Thomaz de Mello Alves, juiz da 1." vara, ' 
foi reformada a sentença, que havia de-
clarado a liquidação forçada da compa-
nhia de seguros Norte Germânia, a re-
querimento de d. Margarida Fischbaker 
e seus filhos. 

Nesta causa, serviu como advogado da 
companhia Norte Cermania o d r . Paulo 
Dias do Azevedo Junior. 

ACÇÕES DE BANCOS 
f^flmii»Kiki M ltitl H » IHM 
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OredUo B i t l o a r i h y p . . 
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' |i 
A iiupetuosiuade no ataque e u rapidez 

na resposta caracterizam o seu jogo. 
0 coniiocWo camjHíão oriental mostrou 

liais uma vez hontem quanto é merecido 
o glorioso posto que conquistou pelas 
wias VictoriaM. 

Elie maneja com a mesma segurança, 
tpm a mesma precintio de golpes, as duas 
annas: sabre e lloreta. 

Nos cinco assaltos cm que tomou par-
te, na Testa <le hontem, ellc sonbo mani-
festar todos os recursos de que dispõe, 
parando com uma felicidade extraordiná-
ria e aproveitando, sempre com suecesso 
qualquer descuido do auversario. 

O sr . Latini mostrou ser uin adversa-
d o respeitável, faltando-lhe, entretanto, 
uma grande qualidade: a calma. 

O sr. Bnragiola é um profc.ssor que 
400hcce todos os golpes e sabe appli-
H n . 

Assim o mostrou no assalto com o s r . 
Mérlgnnc. 

A primeira parte terminou com o as-
salto a florete, entre os srs. Mérignae e 
r lauchut . 

Esto ultimo 6 um digno discípulo da 
osoola franccza, cujos recursos conhece 

perfei tamente. 
A segunda parte começou cora o assal-

to acspad», entre os srs . Nieri e Revello. 
O primeiro, mais calmo do que o seu 

adversam, pára muito bem, tuas não 
.pôde luctar com ellc na rapidez do ata-
jque. 

O sr . Barros conhece bem o manejo 
da espada, e tem, além de uma guarda 
elegante, muita calma c prccisfto nos 
golpes. 

O numero mais interessante do pro-
gramma foi o assalto, entre os srs . Mé-
rignae e Sangt». 

E s t e j a é bastante conhecido em S . 
Paulo, para qne nos detenhamos eui aua-
lysar-lhi as qualidades. 

O sr . Mérignae patenteou-nos hontem 
todas as extraordinarias qualidades do 
sen jogo. 

Elie dispõe do recursos de tal modo 
«irphshendentes, que qualquer adversá-
rio que se lho antolhe tem de desenvol-
ver um jogo fortíssimo, para poder en-
frentar com elle no terreno. 

O seu àfomi ó tão largo, tão deartà, 
que ellc pôde clcançar o adversário a 
uma distancia- de mais de tres metros 
talvez, e quando cile cai novamente em 
guprda, rompendo, pódo travar um cor-
]>s á corjts, sem dar tempo ao adversário 1 
de cobrir-se convenientemente, 

^f Além dessa qualidade, de um valor iu-
calculavel. elle tom uma precisão de vista 
realmente assombrosa. 
í l N o uni o do mais ardoroso ataque, mes-
^ o quando está enlaçado num corps-à-
çorjw, ellc divisa num relance o ponto 
Vulnerável do adversario, indo tocal-o couí 
nma rapidez t uma precisão extraordi-
narias. 

Parando scriprc os golpes mais rápi-
dos c mais Vwlentos, elle não deixa um só 
sem a competente inosta. 

E o celebre tireur faz tudo isso, sem 
so desviar uma linha daquella correcção 
dc guarda que rarcí terisa o seu 
sempre calmo e elegante. 

Ao terminar esse assalto memorável, o 
. Mérignae foi delirantemento applau-

<íido pela assistemia. 
Terminada u fcüta, o notável esgrimis 

ia foi muito euniprimeiilado i>. los soeios 

tpòrtmen dc S . Paulo nma 'las festas 
tnais brillmntes quo t«m iiavido nqni. 

• <—Hoje, pelo nocliirno, parto para 
•Jlio o ,ii . IjUcÍuo Miíi i^i;:ic, qtlc aiil vai 
tomar parle num orgauisado cm 

'Sun lioura. 
Auguramos u:na bòa m 

agradarei estada nu'iucii.i capita 
putliieo tiratr. 

O sr . Nicolini Revello, o nlorioso cain 
pcSo oriental, aimla pcrinaneterá algui; 
dias em S. Paulo. 

•A A * 
Kcaiisa sc hoje, ú 1 Lora da tarde, o 

iinnunciudo Torneio dc csgiiiun, 110 Abri 
go Sunla Maria. 

Tomarão par te no oertamen o proles 
sor tenente Dias Campos e o s r . André 
dc Oliveira, além do outros distiiictos 
amadores. 

A companhia do seguros terreslrci— 
União C. tios Varejistaó. dc quo c pre 
sidente interino o sr . J . 1,. tlonies lt 
Assumpção, vai cstabclcccr nesta capital 
«nm agencia, que liearã a cargo do sr 
I.ui:! dose Gomes, ncgocianto estabeleci-
do h rua 15 do Novembro, 11. 8 . 

Resniuo geral dos preinios da loteria da 
capital federal, cxtraliida lionlcm : 

21C63 . . . . 50:000$ 
1 3 7 1 7 . . . . 6:UD»íl 
1 1 8 4 5 . . . . 2:00ti§ 
rnEMios de l:000;j 
2982 129G2 14512 

PRÊMIOS UE 500$ 
3513 101G2 13305 Hil3(i 

19807 
PUEMI03 DF. 2005 

1347 2041 2G9G 4124 
10204 11132 12048 14il!»I 
17457 17548 17871 20230 

fUEMIOS DE ÍOOS 
1878 2251 3144 3357 
5757 0195 <1736 7195 
8014 10333 10775 13115 

17131 18908 19201 19233 21559 
22518 22558 23899 24068 21919 

APFBOXIH AÇÕES 
21(502 c 21661—500$ 
13710 c 13718—2011$ 
11811 c 11816—200$ 

DC7.E\AS 
21601 a 21670—200,S 
13711 a 13720— 100S 
11811 a 11850—100?!; 

CENTENAS 
21001 a 21700— 50$ 
13701 a 13800— 40$ 
11801 a 11900— 30f 

números terminados 

ACVüEtí UK COMPANHIAS 
llygicnopolis 30$ . — 
Agua e Luz — 12» 
Antarctica — 2 i )0 j 
IC. de I', do Araraqiiara. 150$ 100$ 
Argos l'aulMls — — 
Industrial do 8. Paulo.. — — 
Uriigantlua. ; — 35$ 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — 16$ 
Melhoramentos de Hrdtas — — 
(coin 50$ realiaadoH).. — 80$ 

( la t de S. Paolo — — 
1 .upton — 80«S 
Mechanics — 115$ 
Soroeabana e I t d a n a . . . — — 
Mogjana int. i v isU. . . 238$ 235Ç 
Idem, (a 30 dins) — — 
Idcni.com 40 1075 1045500 
Idem, c 140 % tu 30 dias) 1053 
Paulista, int 241S 242$ 
Idem, (a 30 dlssí 217$ 243$ 
Idem, cl30»/.(a dinheiro) 100» 965 
Idem, c I 30 "/.(a 30 dias) 100$ 96$ 
Progredior. — — 
Stil palraff 20$ 1?$ 
Telephonica — 80.> 
União Pportiva — — 
llatibcnse — — 

IiETKAS HYPOTHEC.Mil AS 

DEMHgAO DAS CRI1N0AS 

• e r i c 

D * 

P . B U T 3 S . A 
O f ) ( I t o t i n e l M ® c o n e « i l u - « « o « o U t t l c o s «I« S . I ' . u i l o 

Dr. l'arbi Racha Dr. G a W o Bacno 
Dr . Uargarldo da Sllra 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
l)r. Mi llo Bnrrelto 
Dr. Plilladelpho do I.ima 
l l r . llaptista dos Anjos 
Dr. tlonvaive» Theodoro 
Dr. MouraAiovedo 
Dr. Amcrii-o Brasilienao 
Dr. Castro Uma 

Honorio Libero 
Valeriano de tiouia 
Franco Mcirclies 
Souza Castro • 
Candido dc Almeida 
Igelte llrandio 

Dr. O m i ii Vidigal 
Dr. Fructuoso l'iuto 
Dr. Armijo Malto-Grosso 
Dr. Anloid'i Jloiira 
I)r Juvenal P u r i n 
Dr. Igiuii lo d ' ••'"do 
Dr. Carlo» < • cimI» 
Dr. Soeiro dc I'.-.ivaUio 
Dr. Agnrllo I>«ite 
Dr. Santos Ranjri-.t 
Dr. Illldio tiuariUi 
Dr. Cirto Uulmaräes 
Dr. RolemUerg Sampalo 
I)r. Ernest« Cotrim 
Dr. l.eonidio Ribeira 
Dr. José Antonio de Meli» 

Dr. Lonrrnijo Messuttt 
Df. Arainlz d" Alineid, 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accaeio Je Araujo 
Dr. F . dc Sint'Anua 
Dr. Joio Hodhil 
Dr. Alfredo Teixeira 
Hr. l.'ctuUlo tluiinar.il«_ 
I . . i'iizeblo de ftuoiroi 
! • " Har t de MugalllJi S 
Iti . João Pedro da Velg» 
Dr. Rttgenlo Herl» 
Dr. t.'aauto Vúl 
Dr . Virfitio Rezende 
IN-, Fraansco OlivH 
Dr. Affouso Splendor* 
Dr. M. Franco Costa 

reeeitam a MATRICARIA, do F . DUTRA, nos i V " Î u î ' v w « ' ? ; 
t a s c attestam a sua cfficacla. Inventor e fabricante, F . DCTKA, rua Vieira do 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

45$ 

56$ 
57$ 
59$ 

44$ 

55$ 
50$ 
56$ 

n. Credito Real dc 6 «/» 
Idem de 6 'lo a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 "/o a 30 dias. 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e G*s6rle 

VENDAS UEALISADAS HONTEM 
30 acções da C. Paulista a 242$ 
16 acções da Conip. Mogyana a 236$ 
4 acções da Coinp. Hrflgaiitina a t0$ 

90 letras do B. C. Ueal 8 -I, a 55$ 
10 idem idem idem a 55$ 
59 idem idem idem a 55S 

150 idem idem idem a 5 5 $ 
20 acções da C. Paulista a 2125 
28 idem idem a 213$ 
26 idem idem a 213$ 
17 acções da C. Mogj-ana a 236$ 

PREÇO DO CAVÍ EM «ANTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

seguintes tclegraiiiiuas: 
KAXTOS, 1G— A's 12.14 

Procura na linse do 4$40n. 
santos, 16—A'» 2 .29 

Mercado, calmo.—Base, 4$3(tO. 
rnAÇA DO COHMEaOlO 

Esi á como inspector do ínez dc agosto 
o sr. Henry White. 

Trem no cl uniu--!Y,rt;' simples, at.'1 ás 
4 e I|2. D:iplo, ató as 5 horas. 
CAMU10B EXTUANOEIIIOS EM I.ONDltES, NO 

HIA 15 
Sobro Paris 

• Briixellas 
. Berlim 
» Gciiovn —— 
. Madrid — 
• Lisboa 41 
» Nova-Yorli . . . . -t. 

llncnos-Aires. . . . 18 1 • 
• Buenos -Aires --Premio 

do ouro 
1'OT.1 ÇÕ1-S DOS TITfl.OS mASII.EIKOS EM 

h SUL AMERICA 
Companhia de Seguros do Vida 

E8CBIPT0BI0 EM ». TAUI.O 

Eua 15 dc. Novembro, n . 34 

7|16 

Na 13* remissão; por «orteio, das apó-
lices eniittidas no systema de amortis»-
çòes seniestrnes, realisada eui 16desgos-
to dc 1908, foi-am cuntempladas 32 apó-
lices, sendo fie segnraitos residentes 
neste Kslatlo as seguinte»: 

Apólice n . 7761, do sr . Francisco For-
tes Bocaina—de S. Paulo. 

Apólice n . 5820, do sr . Christuno 
Vianna—de S. Paulo. 

Apólice 11. 081)7, do sr . Elias Elbas— 
de 8 . Paulo. 

Apólice n . 7007, da exma. s ra . Maria 
Marcoiido»—de Tanbaté. 

Apólice n. 11352, do s r . Joaquim Avi-
la—do Rio Claro. 

Apólice 11. 11526 e n . 11529, do sr . 
José Ferreira—de S. Carlo» do Pinhal. 

A ü i n ç j o n ^ 1 5 o n u m e r o 
d o n p o l i c e s r e m i d a » , « j o i - t m -
ü n d i i « o s s e j | u r o d o 8 < í l S , \ -
r U I T A M K X T E o i u i p o r t n u -
t o c a p i t a l d o l í . I 5 0 C O X -
' ! ' 0 * > I > í : I í l ' : ! S , c o m p l e t a -

m c n l o l i v r o <!o q t i a l t i u c r 
c i i n f r i b u i ç i H o í n t i i r a , f j o s í m -
d o <!« t o < ! n s n s v n i i t n < | r n « 
< ' s t i . n u ! ; > < l : » s m ; f i c o n l r á c i o s . 

1.0NDUES, 
de 4 "u % 

•1 

Apólices 
1879. 

Apólices 
1*39. 

Ajiolieen 
1895 

Fnndinr/-loaii 5 "lo 
OOste dc Slinas 5 "lo 

da 

' du 

NO Dl -V 15 

(ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)-

7 2 '/'< 

85 'li 
99 
81 '.'i 

o um 
! ao SYiti 

1785 

1236 
M17. 
Í480; 

654 
26 

80G3 
1418: 
B245Í 

19556 

0868 
14592 
23703 

3570 
7482 

13112 

cm 3 Todos 
têm luS 

Tel '•gramma recebido ppîo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes dc Abreu. 

A ACCUMULADORA 
Premiada bouteui, a serie (1—Rateio. 

14S3íi(). 

POSTA RESTANTE 
Sr Alfredo Julio— Engenheiro Oomi-— i e n t e l e . 

—Foi decretada hontem pelo d r . José 
Maria Bourroul, juiz da 2 . vara, a re-
qnerimento de José .Marques fliierra, a1 

fallencia do negociante José da Silva 
Santos Júnior. 

Foram nomeados svndieos provisorios 
requeri-nte, o dr. Henriqiie Itilierê e 

Manoel de .'-onza Carneiro. O feito corre 
pelo cartono do 1.» officio, a cargo do 
escrivão Andrade. 

PAUTE COMMERCIAL 

—Na exeenção hypotliecaria qne Fran-
cisco Sampaio Moreira movo contra Ar-
mindo Mnzini, Giacomo Mozinr e Andréa 
Maziui, vcill o dr. Alfredo de Toledo, 
corno procurador dc d. Anna Bueno de 
Campos. 1.* credora hypotliecaria dos 
executados, com os seus "artigos de pre-
ferencia sobre o iiqnido de 67:700$. m 

Na audiência de houteni ficou a s signa-
do ao 2 . " credor o prazo lcg.il da ion-1 dc—Não Lonipreiieiuleinos 
testação dos ditos artigos. j| gramiua 

—Pelo juiz da I • vara foi hontem de- j . 
ciciada a fallencia dc Amador da Fonse-j 
ca, negociante estabelecido á rua D. Ma-
ria Domitila. 

O fallido uggravou da sentença para 01 
Egrégio Tribunal dc Jnstiça. I 

—O juiz da 1." vara manteve a no-
mearão dos syndicos da fallencia iic| 
Francisco Ventura, reconsiderando o des-', 
pacho pelo qual os havia destituído. 

—Hontem, pelo segundo cartorio, <-m 
audiência do juiz da 2 . ' ra ra , o dr . 
Carlos Coelho, como procurador dc Steim-
berg & C . . propoz uma ncção contra a 
Empresa da Limpesa Publica, para ha-
ver desla a importancia do multas em 
que incorreu pela infracção do contracto. 

S. Paulo, 1G dc agosto de 1902. 
BOLSA DE SAO PAULO 

r tTIMA» COTAÇÕES 

FÜXDOS prBT.icos jVcnded 

Apólices do Es tado . . 
fleraes de 5 
Idem »n-prestimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 
1." empréstimo 

875$ 

Comp. 

680S 
810$ 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlo» l ' e 2 " s e r i e 
Id< ni da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 

90$ 80$ 

80$ 
57* 

Taxa do desconto 110 Banco da Ingla-
t i r rn, 3 % contra 3 " |„. 

Mem 11a abertura do mercado, 2 1 * °lo 
n •> I iiiri 
RESUMO rOMPAHATirn DOS n m « « « 

NO KXTEIUOU 

Mezes Preços 

Nova-Yorli Havro 
13 14 lí 14 

Setembro'. 5. i '5 5 . 0 5 35.00 35.00 
Dezembro 5 .20 5 .15 :Í5.5O 35.50 
Marro 5 .35 5 .30 30.00 30 . ' 15 
Maio 5 .45 5 .40 30.50 30.50 

Hamburgo Londres 
13 14 13 14 

Setembro 28.50 28.50 29 29 
Dezembro 21). 00 29 .00 29 3 29 0 
Murro 29.75 29.75 29 9 30 
Maio 30.00 30.25 30 ü 30 0 

COTAÇÕES KA I10I.SA DO IM O, 
KO DIA 14 

Fundos públicos: 
Gernes dc 5 % 
Emp.° de 1S95 

dc 1895 fnom.). 
dc 1897 
de 1897 (liom.). 

• Municipal 
• • (110111.) 

lincrijirões de 3 c/o 
• de 3 ",'0(110111.) 

Eslado dc Mínaj(noni.) 
Estado do Rio (noin),. 
Empréstimo dc 1868.. 
Muuieipal de Pcti'opolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Vends. 
89(13 
886$ 
889Í> 
995$ 
996Ç 
1655 
170$ 
712$ 

1:820$ 

Cojjtps 
888$ 
881 § 
880$ 
í«92.> 
995$ 
161»' 
167$ 
738$ 
735$ 

F i i l l c c i i i u i i l o 
' labriel Correia de Oliveira c 

J L ^ I l o s a da Conceição convidam to-
j j dm os parentes o amigos para 
W acompanharem os restos mortaes 

de seu sempre lembrado filho— 
I s r a o l C l o t r o i n i l e O l i v e i r a , 
iara o ceinitorio do Araçá, hojo, ás 5 
íoras da tarde, qne desde já se confes-

sam etcrnainciiLe gralos. 
O sahimento é da rua João Alfredo. 55. 

S e c ç ã o l i v r e 
Ao dr. Ciinlia Matta 

CLINICO EM CAMPINAS 

Dclcneso Antonio,colono da fazenda São 
José da Bella Vista, do município dc 
Tambahií, de propriedade do sr. Antonio 
Carlos do Amaral Lapa, vem, peia pre-
sente, agradecer áquelio distincto facul-
tativo c sem auxiliares, na operação quo 
fez cm minha filha Lúcia, quo "fazia 7 
mezes que soffria barriga d'agua, em 
conseqnencia de um tumor volumoso que, 
depois de extrahido, foi pesado, contendo 
' kilos. 

Faço esta declaração, nüo com o fim 
dc offtndcr a modéstia deste dislineto 
facultativo, mas com o fim de tornar bem 
patente a rainha eterna gratidão. 

Além disso, declaro qno já tinha re-
corrido a outros medico», scin que tives-
se obtido nllivio algum para tSo terrível 
enfermidade. 

Ao distincto facultativo mais nma vez 
fica gravada cm minha memoria o meu 
eterno reconhecimento, pedindo-lhe des-
culpa, «e rom esta modesta dcclar.ir-ão o 
pnivi offender, 

Tambahií, 7 de agosto de 1902. 
D E L E N E S E ANTONIO 

A Accumuhdora 
3 - A - H L A DO PALACIO—3-A 

Tilnlos suppkmcntarcs 
Resultado ilo sorteio de hontem: 
Sério premiada, t | . 
Rateio, 14^309. 
Para accumulaçüo c resgate das apoli-

cs, 100 réis. 
S. Paulo, 17—8—902. 

Pela Comp. »Accuinuladora» 
J . Piedade 

Director-gercnto 

C h a m a m o s a a t t s n ç ã o d o s l e i -
t o r e s p a r a o s t a i m p o r t a n t e 
d e c l a r a ç a o . 

Tüo contente estou por 111c ver enrado 
dc meu estado nervoso, soffrendo iia mui 
tos onnos do embaraços gástricos, dure 
de cabeço, tonturas, fastio c falta d 
forças, já tendo experimentado toda sol-
te de remedios, usei ns pílulas conheci 
das anti dygpcplieus do d r . Hcinzclitiann, 
o resultado foi além do que eu esperava 
estou ourado cora ns pílulas. 

;n f«iii declaração para o bem dc 
todas os pessoas que soffrem do mesmo 
mal, cerlo dc que Iír-arflo curadas. 

Lciz Zaciiera 
Morador á rua 7 de Setembro. (Firma 

reconhecida). 

Com certeza 
A baixa da temperatura é a causa do 

desenvolvimento das muitas dores rlieu-
maticas; é por isso cjuo tem aiigiuentado 
a procura do especifico Auti-rheumuti-
eo 1'anlislano, 11:1 casa Lebre Irmilo ií 
Mello, onde lia muita procura da Injenio j 
dc Mendes, por ser cie suhlimu eoraposi 
5,lo, o dos Pôs 'fAnli-kemorrhoidarios, 
Coll/frio dc Mendes c outros preparados 
de l.uií Curtos. 

Depositário em Santos, Rodolpho Gui-
marães, c eui S. José dos Campos, na 
Pharmacia do Poio. 

G—5 

0 HEMETCO 
PARA CALLOS 

fórmula do d r . Luiz Baireto e prepara-
do pelo phnrmaccutico Macedo Soares, 
cncontra-so na Pharmacia Aurora, á rua 
Aurora, 55. 

Vidro, 1S500. 
Exija-so scinprc o nome de Macedo 

Soares, marca o firma. 5"-doiu. 30 - 10 

Sanatório hjdrotherapioo 
Director—OTTO KOCH. 
M e d i c o — D u . IONACIO PEEEIHA DA 

Rocha . 
Pua José Bonifacio, 35-A e 35-B 

Neste Sanatorio trata-se toda e qual-
quer moléstia, pela hydrothcrapia, da 
qual o sen director tem tido grandes re-
sultados nns pessoas quo têm sido trata-
dos por elle. 

Hoje offcrccc no seu novo estabeleci 
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nesse systema dn tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado peia sua longa pratica como me-
dico c operador. 

Especialidades : — Moléstias das via! 
urinaria» c de senhoras. 

Kephyr : — Leite fabricado pelo syste-
ma russo, rccommendado pelos principaes 
clínicos desta capital para qualquer in 
commodo do estomago e anemia. 

Vende-se neitoSanatorio. 2' , 4» e d . 

Uma agradavsl 
surpresa 

«Lima (Perú), 1" de feve-
reiro de 1898. 

«Ilmofl. sra. 
«Grande foi tt minha sur-

presa, ao receber o conteúdo 
do seu bonito cofrezinlio Den-
tal. 15' delicioso o perfumo tio 
Dentol; o frescor que deixa 
ua boecrt é exquisito. Affian-
ço-lhes que é elle o preferido 
de todos oa dentifrícios que 
tenlio experimentado. 

«Podem vv. ss. estar certos 
de que em-
pregarei to-
dos os meus 
esforços pa-
ra propa-
gal-o tanto 
quanto ello 
merece ser 
apreciado . 
E, por mi-
nha parte, 

Sb. m. ncsTiiEPo ha de ser 
elle sempre o producto de 
minha predilecção. 

«Queiram aceeitar vv. ss. 
os protestos de meu profundo 
reconhecimento. 

«Assignado : A. IJKsTunro, 
magistrado, em Lima (Perú).» 

Na verdade,o Dentol (agua, 
pasta e pó) é um dentifrício 
soberanamente antiseptico o 
com um cheiro agradabilís-
simo. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os microbios ruins da 
bocca; impede e cura com cer-
teza a carie dos dentes, aa 
infhimmaçõea dns gengivas o 
as doenças da garganta . Ein 
poucos dias, dá uma brilhan-
te' alvura ao3 dentes e destruo 
o tártaro. Elle deixa na boc-
ca uma sensação de frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Posto puro cm algodilo no 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentas raivas do 
dentes. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: casa .7. B. A. 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
no Rio de Janeiro. 

Ccr.solIio3 utsis ás mães de 
familia 

TEI.O DR. MOXTEIRO VIANNA 

Livro indispensável ás miles de família. 
Trata dos aditamentos, escolha dc amas, 

do desmamar, da dentição, somno, b,i-
iiiios, bronchítes,. gastro-enterite», croup 
etc . ctc. 

A' venda cm todas as livrarias dc .S 
Paulo, Santos e Campinas. 

Preço, 3$000. (17) 

Convém lêr 
.500$: recebi do «r. dr . Arlindo José 

de .Mello, agente geral da companhia A 
íccnmnladora, npsla cidade, a quantia 

supra do quinhentos mil réis, valor inte-
grai da apólice n. 314, a mim perten-
cente, premiada no 1." sorteio reaüsado 
hontem. na séde da companhia, em S 
Paulo, pelo qne don n referida i-ompa-
nhla plena e inteira qni tarso . E, para 

76^500 clareza, firmo o presente' em duplicata 
para niu nó effeito. 

Santos, 11 de agosto de 1902. 
Aim-STo CARDOSO DA C n r a i , 

—A Acenmnladora tem sua séde so-
cial, nesta capital, á ma do Palacio, n . 
3-A. e agencias nas principaes cidades 
do Estado. a—1 

Aconselhamos ás pesaôas 
sujeitas a estas doenças tão 
cruéis de tomar Pérolas de 
Essência dc Terebinthina Cler-
tan. Com effeito, 3 ou 4 Pé-
rolas de Essência de Terebin-
thina Clertan bastam para dis-
sipar em poucos minutos as 
mais acabrunhadoras enxaque-
cas, as mais dolorosas nevral-
gias, seja qual fòr a sua séde: 
a cabeca, os membros, as cos-
tellas etc. 

Por isso a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar o procesao de pre-
paração deste medicamento, o 
que ó de grande valor para 
recommendaí-o á confiança 
dos doentes. 

A' venda em toda3 as phar-
mneiaa. 

P. S. — Para evitar toda 
confusão, haja cuidado em 
exigir que o envolucro tenha 
o endereço do Iaboratorio: 
Maison L. Frère, - 10, me 
Jacob, Paris. 

~ SYPHILIS 
KOI.ESTIAS DA PELLE 

DO COURO CADELLDDO 
E DOS I T r . 1 . 0 3 

Medico especialista 
com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemerito (<;oh 
A CKIJZ HUM ANI TA IMA) dos 
hospitaes da Riyil e benemeri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficência do liio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 lis 4, á 
rua 15 dc Novembro 28 Re-
sidencia, rua dos Uujvauazcs. 
li. 31. 

C dr. Eduardo do Magalhães 
participa a seus amigos e clientes a sua 
mudança pura a rua de S. João, ii.tili, 
ondo dá consultas das 0 ;ís 11 horas, e 
attende a chamados a qualquer hora. 
I>as 12 és 3 horas, continua a ser encon-
t rado cm seu consultorio, á rua 1" de 
Novembro, n. 19. 3—2 

MOLÉSTIAS l)A PELLE 

s y p i ? . i i i s 
Orgams genitaes o urinários 

D » . V I E I R A D E . H E I / L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqncza ge-
nital por processos espeeinrs, 

Consultorio I Residência 
UCA DIREITA , 5 5 |RI A S. JOAQCTM, 2 0 

Telephone, n . 540 

0 Ferronosio 
Este poderoso regenerador das forçai 

garante óptimo resultado ua cura da ane-
mia profand,m. do lymphatismo, dqspa 
psia atônica, chtor»$e. ctchrxia pata» 
Ire, flores brancas, perturbações nrr« 
rosas e hysterieas. 

O seu nso é indispensável a todas a j 
pessoas fracas e di-mHtadas, 

E ' nm milagroso restaurado» das Toro»» 
durante o periodo da gravidez e ainamen» 
b j b . 

O Ferronosio Perini f. inront«tnve!-
fnente nm regem-rador de força», é nm 
prodnrto chimicamente puro, superior a 
quanto e i ú t e similar no inundo. 

D. V. A. de Perini & Irmlo—Rio df 
Janeiro, 

Deposi tam» no Estado de S. Panla 
BACCKl. & C . 

M 

r4 

Eeite, 
teria, 



P a u l o 

! dû S 

(IV) 

A n n u n c i o B 

P E R D E U - S E 
•in reloglo «1« u»ro 1'atdi Hlippe, 
«orrrnto do menino metal, para «eiihwa, 
3 , eannlsa d» ru» Coimbra á rua Pro-
_ g 0 ( U o ponto doi bondo» da «venl-
Î , loiawlniei». 1'edo «e a qoem o action 
c t r ^ v raa rrugreaao, n . 47, que 
mmà fenoroiamrnlo gratificado. 

$ . Paolo, 16—8—00*2. 8 - ' 

P o r 1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
mmt 

h 

„ . J «m «obrado «olldamente edifiea 
_ com militas dlrlnõe». DA bom aluguel 

«tualmciitc rondo, por mo/., aHOtfOOO. 
dtvado no alto da rim Santo Antonio, 

do Commcrdo, 41 (Estrella). 3—1 

B E L L O S V E L H O S 
O l h o d e B o i 

T u l i m t r.lgim» que «e acham ainda 
•Onrldos ils remcctivas carta», eacrlptas 
am 1844. Rua Tamandaré, 40-A. 3»-1 

Oynamo eleetrico 
Precisa-se do um p a r i galvanisar. Car-

M a A. Z . , uo escriplorlo desta toUui. 

H o m a w p a í l i i a 

Rícommendamos no publico a abra de 
•SOUZA SOARES—.Iuxitio llomreopatiu-
co ou O Medico de Cuia, (1* edição)— 
por ser a única que põe a medicina bo-
inœopathica ao alcanço (lo povo ; assim 
como o» medicamentos liomœopatliicos do 
mesmo auctor, cujos cffeitos são (JAItAN-
TIDOS na cura (fus enfermidades. 

O Auxilio vonde-sc a 10$000 o eiem-
piar, encadernado, com 5 % pagina», re-
mettendo-Kc pelo correio, livre do porte 
o registo. 1'ara os medicamento» lioniru-
opatliico» vejam-se os preços correntes. 

Pedidos para Pelota», a / . Alraresdc 
Soma Soares. [dom.] 

Peitoral de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

,leste precioso remédio de Souza Koaros, 
de Pelota», se encontram mnitos at testa-
dos do notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessúHs erradas dn g ra ie s en-
fermidades pulmonares, broncliites, as-
tbma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, quo se adia 
«fficialmente approv ado, auctori-sado e 
premiado com CIXCO MEDALHA8 riF. 

. d» CLASSE, encontra-se á venda em 
iodas as pUarmaciiis o drogarias. 

(2 .M. ' -G .* -dom. ) 

Depnratívo dc llícrnctk 
DE -

Plantas âa flora brasileira 
Cnra completamento as 

U l c e r a s c l i r ® i i i « ' a s 
l í n r t l i r t i s 

E í - z o r n a s 
F e r i d a s 

l t h o i t m a t i s n i o 
G o t t a 

O s c n ( | i i r r j i l n m c n l a s <!o 
t i ; j : i i ! ü o d « b a ç o 

o a s a i t ( | i n » s t i o p e i t o . 

Todas os affecçCes da rista qne 
fie manifestam em pessoas que ti-
veram stjphilis ou rheumatismo, 
í.ão radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetai, 

I>F.rOSITO 
I t u a <l<:s O u r i v e s , 

(St . . ) 

0 3 B R . 

F U R G A Ï I V A S 

e 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

em toda» as pharmacia» e drogaria» 
do Brasil [54 . . 

Uma senhora 
o f f a n r e M a Indicar gratuitamente, a to" 
doa ot qee Mftrein .dn debilidade geral, 
mmrutílflrta, prostrarão, vortlgens, ane-
mia, palpltaçíies, enfermidades nervoias o 
atônica«, um remédio maravilhoso que 
uma casualidade lho fer. conhecer. Cura-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermo», depois do u»ar inutilmente to-
do» os medicamento» preconlsado»; hoje, 
em reconhecimento eterno o como dever 
de conücioncia, faz mta Indicação, cujo 
nroposito, puramente humanltarlo, « a 
conseqnenria <le um voto. Escrevam a 
Elia» Co«l de. Saavedra, rua Aqucducto, 
n.ilS, nio de Janeiro. Incluam os sellos. 

(I») 

M O LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Soffre do estomago c dos intestinos s<S 
jueiii não conhece o 

Dgarrltéa—X colher de 2 em 2 horas 
c quando houver também fébre, admiuis-

' tra-sc, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulphato do quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aqnelle que nüo 
; ficar curado não pagará nada pelo remé-

dio. 

DentiçSo da» ctiançaa. As crianças, nes-
, t a época, quasi sempre ficam ntaeadas 

do diarrhca. fébre, vomltos, e para Isso 
11&0 ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsla—falta de appstite, digestão 
difflcii, dflr de estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrliéa só qnem nüo co-
nhece a mfailivel 

' I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pliarmacias e 
drogaria». 

CmANQAS COM DIARUHÉAS E ntCIIAa 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
'Puchury Composto, p o r v . 8. preparado, 
em pessoas de mlnlia casa o mais rriau-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam dc diarrhéa e dyson-
teria, com febro o verme» e que não fa-
lhou um só dos doze ou maia caso» em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me do v. ». a t t ° . obr°. cr ".—Francisco 
de Paula íeile 

N O V A S 

CURAS 
O er. Juli < M a r t i n » 

à c a t a v a 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainha», para-raios « 

. outros maturiacH pertencentes a esta ar te 
Fazam-ac inatallaçjões desto ramo c ac-

c«itam-se concertos 

l a r g o d o O u v i d o r , a . 
ca ixa tostai . , 567—a. paulo 

L A U R H A B A S I N S K I 
«0—32 

d» r o s t » , 
do ong S*» n a d o poios 

méd icos . inlio f e b r o 
todos o s di íum n», a f f r o n t a v ã o 
p o m a s inc ~ adae , 

h e n i o p t s i s , o 

f a l t a d e a p " " S e t i to . 
F i c o u ou a d o c o m i"0 

v idros do j s * n t u L y , da 
H . d o P r a « s s o. F o i n a 

r u a d o S e n a d , 30, q u e bo 

f ez t a o b 5=3 l l l ianto c a r a . 
A. e ra . D . ü m b e»5 l l ina do 

Ol ivo < ira, r e s i d e n t e 

e m I g u a p o , O o S. P a u l o 
por 33 a n n 9 t na i l r eu d e 

a t a q u e s do a S C t h m a ; 

esUÍ c u nda c o m 
4 v id ro s d j a t a h y I ! f 

D u r a n t e s S ais do 20 
a n n o s so f f r C 3 u o d i g n o 

c a p i t ã o <=» o 13 do 
i n f a i i t e r — a, s r . A l í -

p io J a c b i n a , do 
b roneb i to a o 2 thmnt io» , 

sondo ç r s as t r .n to 
18 vid P S o s " p » r a ] 

c o m p l e t s j » cu ra . 
S i m a a Muni s e (Antonio) , 

r e s « den to 
n a raa r - " a r g a , 1.:«, 

dos n g o n a d o 
poios nied — cos, d o i l a v a 

CEoar P 3 os do a a n g u t 
puz c ni nuíu 

clioiro, 6 d o r m i a 

e e n t a d o n a 5 a m a , o 
l a n ç a v a q c r z ando toss ia , 

l i s t á ou PW a d o h a 
m a i s do 2 r r a n n o s . 

O eonbor >^3 hootonl1) 
Mar t ins G ® mes, 
g o l p b a d a de s a n g u e 

inces a n t e m e n t o 
d e i t a v a p ia bocca ; 

o c b a - i ^ o c u r a d o 

o diz nu i i to e s cm d o 
a l c a t p s ã o o J a t a l i y 

do I l o n c r i <3S> do P r a d o . 
M o r a 5«5 a r u a do 

D. J u l i a i n c o e n t a 
o douB. D. E S e n r i q u o t a 

J a r d i e M na F i g u o i -
r a t i n h a >-3osso , fob io , 

e B c a n o s d CT3 s a n g u e . . . 
K u a d o i > ^ A i e o s , 

ó a eu S * res idonc ia . 
A c h a - o c u r a d a . 

O s r . D a m o t io Br i ine to 
t o v e b rone S S i t o 

afcth í i S a l l c a , 
f a l t a do J » r , m u i t a 

t o t s o o ^ a n c c i r a ; 
r u a do S ã ® V a l e n t i m 

n u m e r o ^ o u a i o n t a 
e d o a, ó s u a 
r e s i d nc ia . 

Bem r e s u r - 1 t a d o 
t r a t o m «so c o m 

\ m o d i c o inço 
% rueztiF. ™ o je of 
$ c u r a d o g o r d o . 

S o f f r i a p s o u q a i d ã o 
ta l , q u o 11a s c o u v i » 

n e m = 3 m a p a -
l a v r a d o uo d i z i a , 

o õr. F a e s Eto, nini* 
to d —< g n o oni" 

p r e g a o do 
Jorn U* l do 

Commcrci c e t á 
h o j CT3 c u r a d a . 

G o d o f r do, do 
dez m e z e do e d a d e , 

Boffrou « a t a r r o 
Biiffoc « • " n te , o 

c u P 5 ou- so 
oom t P S es v id ro s 

r d o fan ios ^ j a t a h y . 
11' u m m i m o s ü o ü l h i n h o 

do Babio ? 
d l 

1 r. S i l v i n o 
S Mat tos , 

o m a l s o a famado 
dentist desta, 

Carioca, úmero 4. 
Que por s r unte- lho 
t[uom d e a vidar 

ser v M rdada. 

S e m e n t e s 

^M^iP^P ^ 

Apeia Geral te Loterias à Capital Federa 
J L 

Ç » « n f u n « I n « l n n l l i n i , p e í o n e l u n l p p a p r l « t a r l o 

3 9 — R U A D I B E I T A - 3 9 

.Til t e R c h a m n v e n d a o e b i l h e t e s p u r a a 

E 
Commemorativa da Inflepenflencia do 

P r e m i o maior 

S A Q U E S 
AGENCIA do Banoo 

Commercial do Porto 
S a c e a p a r : » t f i d : i a o s c i i l a -

d e n , v i l l a s e i l h a s d c P o r t u -

g a l , H e s p a n h a o I t a l i a , 

m 15 DE NOVEMBRO, 33-Ã 
. ( • I ' a i r i r i u F e r n a n d e s 

a t é 28 Ag« n t e 

E X T R A C Ç Ã O 

S a b b a d o , 6 d e s e t e m b r o p r o x i m o d e 1 3 0 2 

O abaixo assignndo, antigo agente geral tias l o t e r i a B da Capital Federal, recommen-la 
ao publico e á numerosa freguezia a presente loteria, a qual, além do premio do S O O 
c o n t o s , tem muitos outros de importancia, distribuindo uin total de I 3 S I 2 p p s i t r o s , 
sendo a Bua importancia l . 0 8 0 i G O O $ 0 © 0 . 

Como está 110 dominio publico, cata antiga e acreditada agencia geral ja vendeu tres 
vezes, em bilhete inteiro, o importante premio de 5 0 0 c o n t o s integraes. 

Â preferencia para a compra do l.ill.ctes desta GRANDE LOTERIA deve Kt dada, por todo» os motivo«, a os taant i -
ga c acreditada _ 

Agçeaicia ^ e r a l 
O» pedido, do interior devem «er dirigidos ao agente geral e actual represeulaiil.: da Companhia dc Loterias Naao-

naes do Brasil : _ _ _ _ _ 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 - B U A D I B E I T A - 3 9 

C a s a f i l i a l , r u a d o T h e s c u r o , n . 5 
CORREIO, CAIXA 77 S . P A U L O 

M SE 1 1 1 M i l l 
1 = 1 

P a p e l d e 

bua 

A V I S O 
ji!»1 um mach interno < 
condirão, para 

nlflo. Pri ço boi flllmiii o . 
'•liteiro ChriRpiniaiu», n 7 . 

ompl ' to, ont 
tlixits díí j'8-
líita Comte-
(b—2 «loin 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estaa Loçõe3, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada dc um perfume delicio-
so o vivificante. 

líEPOSJTO i; FABKR'A 
NA 

Importadora do perfumarias 

R u a d o S ã o B e n t o , 

B . P A U L O 

M 

N e s t e e s e r à p t o r í o , » a 
a r r o l i a . 

O cirurglâo-deiitúiti Annibal Vilral cu-
ra qualquer donle jior mais dorido que 
Ki ju, «m "J4 hora«, cora um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, u os-
so artiíi ' lai, a esmalte, a (»ranlto ou mas-
M, por8!ÜUüO. Oblura a ouro por lOS 
I 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil (|ue s^ja por Ufà n 40íjS. (não em-
pregando o processo brusco do martelloí. 
I,ini|in os dente» c os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extra« dentes sem dôr por 5$ 
l'olloca dentadurab co.n ou sem cliapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traí-õe» de brilliantcs. Tracta das moles-
lias' da bocca e corrii! au anemaiias den-
tarias. Todos os trabalhos : Su garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr. mesmo nus pe-ssoas mais lier 
vos««, no consultorio caprichosamente in-
si aliado, com todas as condições bygie-
nicas e coin apparellios do« mais moder-
nos, observando a r i íorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos miíthodos dos mais o u -
summados da cirurgia dentaria. 

i.'oiisultas e operações, das a horas ás 
4 da tarde. 

"j&ua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

C A S A D E S A Ú D E 
NO 

R I O O E J A N E I R O 

Exclusivamente de Gynecolatria • obstetrícia 
K' um j).il»«íote principe»™, do» mais iprMiret* no filo <!« Jnmiro, com I i imo-

«os <! citpuçoMM njiOBfiiles, oollocudo no centro de vanttAMÍiua «tinotm, mcliodo 240 
itictroH dn frrnt«- jk>t I5k> dc lurido, t o abrigo dus uiul« stias relntntoN, HÍtuuda no 
l>airro mai» nuuüüvcI da capital. 

O (Ir. Abel Tarent« roonton nrsfa «ua rosid«ncia an peasot* nue reclamem on 
«eux hcr\ i«;oN, Krni outra rrtnhniçùo u uno #cr u intfnn tuncin uos mus hanonn-
rio* Hudicti^ Fr«.ííta im hcu» servi'.on cm taoa condWjôea com o único f i to do faci-
litar a cura, oubrctiido dan prssoa.s cujo estado exija a presença do me<lico A ca-
bcccira. 

I i a í a p ç r i í o f s p e c i a ! rios t u m o r e s f i b ro sos o b e n i r r l i i D i i s t r i n a s 
m a c rca roR vu ITIOCKSS.I ami'i.Ea r. k a c i l 1>U 

X > r . A b o i P a r e n t e 
H^prcinliuln cm moles/tau itr senhora» r partes 

f) fitictor delii'ilivamente resolveu o diiïiciltimo problema da cnra dn* fninorcB 
fibri'tws lit'Hiorrliai/iros, sem operarão elriirplca, se ja qual fúr <• seu vdume, o 
seu numero, a sua sédo e as suas con)plH;a<;r,es; descobert* preeiosissiiuu, cujos be-
neficiOM •. . ini ,un «r t primeira vista, »isto o grande numero de liunores Inopera-
i . as mini'n/sã» coBtruliidicnçõcs da laparntomia e os seus perigo», as licuior-
rj ia"i . . ' n!,-rinas lucoerHvel« p<'los meios conhecido«. 

Ileso.: „ | riniciro dia ili- tratamento desapparcecin para nunca mais se repro-
•'•i/irem. a« liemoirlmgias uterinas, por ubundantes e rebeldes que tenham sido, at-
teítani numerosos triumphos da sua cliuic-i. 

Seja qual fór o volume do tumor, fica reduzido em breve tempo a um ra/int 
mtõrlam, aeaappnreeenda milagrosamente os phenomenos de coiupru.-silo da bexiga • 
d-, recto. A i ura é obtida som uso de modicainenloa internos. 

I," o lúcio mais seguro para prevenir os abortos rcjiirtid"«. 
Ao passo que a laparatiionii» destióe toda a esperança de euneepi;3o futura, 

esta nova descoberta prepara o utero eiu ' Ondiç'Vs favoráveis para .1 concepção. 
Dedicando-se á appiicação desta sua nova e maravilhosa descoberto, proces-

so «cientifico eminentemente racional, que Já conta numerosos snecessos contra uma 
moléstia cxcissivamente frequento 110 Brasil, uão lhe sohr. ndo sempre tempo de 
satisfazer todos os outros compromisse , da sua clinica, ai lpm-se emarregados seu» 
auxiliares para o substituir, bem assim «pplietr os 1res pr sso, ile aiynecologia 
conservador« empregados pelo auctor, «empre com feliz 1 .li:i=Io, parn prevenir 
definitivamente a concepciío nos casos em «pie 11.na esp,,-i vi e. i- do i.imiíia, por 
t j, j., de c.,iiforniai,ão da bacia, moléstias incurav is, ou <.,m lai hereditária», não 
prjí-sa e nào deva couce! r . 

O X N V E U T O 

X 5 2 P S . . A B E à L i ' l E * A - I ^ E J T ^ I T E ! 
Assim foi denominado pelo pranteado mestre de medicina brasileira, d r . 

Francisco de Castro, a preciosa descoberta do auctor, de prevenir para sempre a con-
cepção. 

O auctor o appiica nos casos em que a defesa social pnae c arre impor a o j 
iloriitey, aos anomulos, aos degenerados, nâo mtdtlpliiar o numero dos infelizes, 
bem assim nos caso» ein que a doente corre perigo de l ida durante a prenhe:, o 
parto e o puerpei io. 

O dr . Ab"l Parente pratica todas as opcroçües de ginecologia : obtém por 
uni processo proprio a cara radical e rapida de Ioda - as licmoriiiui/ias uterinas, 
excepção ás do <an< r : consegue por uiu meio sim pies tornar fecundas as mu-
Iheris congenitamente atireis c soffredoras do cólicas uterinas e leiieorrhéa, 
incliilc chioaiai, ele. 

L í l i l O S , com um escolhido 

a a c h a p a s o u d i s c o a j i a r » g m -
m o p l i o i i e s « z o i i o j i l i o n c s . s BS 
P R E S S O S D O S 0 0 Í È I 3 

repertório nacional 'it n i o d i » 
n h a % Ü u n & J t f i s , riiscupcos, tesssosj d e ' j p a d o s , 
p o l k a s e w s l s a e , .lí-aini como trechos das ínoíhor 3 ope-
ras, pelos artistaâ maia celebre?, nacionaea e extrangnros. 

Todos os pedidos de vem sc*r diiigidos á 

GâSA EDISOH—M15 üc Novemro, 29-A 
Ú n i c a c a s a o n d e s e e n c o n t r a m '.aa c h a ; a.-. 

CcilrJoijo- ijraii 

puer; 
de si"' 

Valvar a ir.ãe e o I:'! 
rui, a ii.íecção tc; rp 
le, onde sã" rigorosamente 

com escrupuloso cuidado, to v * 
í U ' M Í ( i c i i c - i » : r u a 
C o i i s t i í i o r i « ; «" i ia 

1 0 - : 

O U S T i ' T i t I C I A 
, prevenir as liemorrliagias puerperaes, eclompiai) 

agem dc aT»riga*.--.se m-ita raa particular 
los os preceilos medicos e > lecc.tado», 

m mais recentes progressos da tócieucia. 
f c < l r < > K o , : Í : > 

d o s O u r i v e s , I •"> I 
fl.l'. -I ;•,. ti 

m 

Ú N I C A Q U E V E N D I A S O R T E S 

S o l i d e t o d a s a s c i d a d e s o v i l l a s d e 
S 1 5 0 3 T t l 1 2 . E í ® ! ^ » © ï t a -

s o b r e L o n d r e s e j í ^ s r l s . 
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Fi/!OLEST8AS D O F I G A D O 
f M 

É 
O E l i x i r d o E O L D O o P I C H I d c O r l a n d o R a n g e l é 

v e r d a d e i r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -
l e o t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e a s f u n c ç Õ e » 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t o s o f f r i m e n t o 
K' do oml&onte professor da Facaldado do Modiciaa do Rio do Janc!ro, ^ ^ J 

o Kim. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a aegu.nte 
ciir.ica que sorvo historia th< •ftpéulica 

1B05. 

e honrosa eprociaçj 
«lesto preparado: 

* lilni. Hr. phnrmaceutiro Oat.AM>r» Raí jobl - P. C., 26 de Oo'.'ibro ã* 
—Cf>r:i o emprego o:i»» tnaho failo ka longo toiupo, dc a! ••<.':» tios »••••.toa 
pn-paríiilí*« i hnnnac?Hii'ojulpo-iuc hoje hal»i!ita<'o r vir o.«j.onlaoea-
iu'':if • lo t«;iiiuiiiiar-vos a ellicnría therap^Mtica que «•ffectivamoute poa-
B'.i?m, f-licitaLdo-Tos peio aj-uio xnaiii]«'.;layào coiu quu si»o cap«jstoa 
a cod 'uxíio. 

«Lutre outro» aa'it-' taroi o i.üsir de B./ulo * I'ich', que prescrevo di?.r!a-
mpnte cotn varita^ni inir.'ff:-ta i.as hypcrbftnias torjiida» do f.'*v!o e 
d«*rorr«xtos p< rt • . l.a«/><-s fcaccionaes do appftrtdho d-^.stJvo, f. < • r.-
ti&siiuas entre ; nsslrn lambem todos os torsos prepamdua de Kola, 
quo coribid- .» aiiporií.rea aos iuif. /itados do t-.vlrangeiro e que corret-
j. ind*m e »rn Bej^arunça no objectivo thempe ;:ieo \ «jue se dustir./ío. 

«Coiii tu! f ?r >rvo, fiuo .i;ij.laudo v;. aii.«-;ite, honrais, por completo, a Iudai-

novas 
DE CATIJÍQÜEiaO DE BÓIO B JARAQüi 

Extrahldaa com todo o capricho, ren-
dem-se a 5^000 o aaceo de 100 litros, 
em casa de Panlino Sodré, na es taçio de 
Ecslinga, estrada de ferro Mogyana. 
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A E S A N H Ä 

E X T R A C Ç Ã O - S e g u n d a - f e i r a , 1 8 d e a g o s t o « o 1 3 0 2 

A'S 3 HORAS D.V TARDE 

O s g s e d s í S o s c ü o i s a í e r i o r » d e t r e m a s r î S 3 î » â g î -

d o s á T h e o o u r a r i a , a o tòr>. fôssiazonas P i n t o , 

o u a 

D O L I Y A E S N U N E S & C O M I ' . 

í 3 . ] P a u i o ' 

A c c e i l a m - S D a g e n t e s n o i n i e r i t i ' d o E s t a d o 

e o f f e r - e c e » s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — K m 51 «Io s e t e m b r o p r o x i m o , e x í r a t - ç ã " ^ « r a n d e 
l i O l c r i i u l f S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : « ! ) 0 $ « 0 0 i : o r Í>:>WM). 
J á e s t ã o â v e n d a o s b i l h e t e s . 

E s p e c í f i c o s d o ú f . I l o s u p f e r e y s 

í . 
o 
a : 
4 . 
ti. 
6 . 
7. 
8 . 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
ao. 
31. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 

Febres, congestões, infIammaçoe.i. 
Febres e moléstias causadas por lombrigas. 
Cólica, choro o insomnia das crianças ; dentição. 
Dvarrlira em crianças e adulto. 
Dyscnteria, cólica severa, cólica biliosa. 
Cnolera, cliolera inorbus, vomitos. 
Tosse, resfriados, broncliites. 
Dôr de dente, dòrcs nevrálgicos, vertigem. 
Dôr do cabeça, dôr nervosa de cabeça, ncvrai„i» , 
Dyspepsia, indigestão, estomago fraco. 
Menstruação escassa ou suppressJo. 
Leucorrhéa, ou menstruação profusa. 
Croup, tosse rouca, respiração dif[icnltu03». 
Herpes, erupções, erysipelas. 
Rheumatismo, ou dore.s riieuniaticaa. 
Fébre paludosa, febre intermitte. 
Heniorrboidas, simples ou sangrenta. 
Ophtalmia, olhos fracos ou inflamados. 
Catarrho, inflaença, defluxo. 
Conueluclie ou tosje^convulsiva. | 
Aatnina, respi — 
Supuração íln 
Escrófula, inchações o ulceras. 

^OOUCHiLiic vu "1 • 
Asthma, respirar difficil, opprimido. 

- dos ouvidos, dôr de ouvido». 

Debilidade geral, fraqueza phvsica, 
ITvdrooisia. atcumulações flaidas. 

cansaço 
Hydropisia,"atcuraulações fluidas. 
Enjôo de mar, nauseas, vomitos. 
Moléstias dos rins, pedras e cálculos renaea. 
Debilidade nervosa, f raqueza vital. 
Doenças da bocca, aph ta . 
Incontinência da orioa, urmar na cama. 
Menstruação dolorosa, prnndo. 
Moléstias do coração, palpitações. 
Epilepsia, baile de S. Vito. 

, „ . M«1 da garganta, nlceraçio da ça rg in t a . 
35. Congestões chronicns, dôr do cabeça. 
36.—Grippe e constipaçíes durante o w ã o . k u t ^ I o , m a -

Direcções com cada vidro em 5 línguas : POBTÜOCEZ, iva tzz , ALLEKAO, 
pamuol e JBAJÍCEZ. g^oMarlo, geraes 

o V - / v I 3 A I . Z B & O . 

(Dom.) 

n r , ! ' . ! ) ' ' 
Ahij A i l . ' . t / l U . 

v í l o j j í i f a o ) 

D Pb .0 i 'Si ' ITÄO 

}iarcomh:s bs; m . W í IDO 

c 
1'.' 

HO ! 

I.i u-i.itcnle.— 
lavar de 600 a 

N I ' c upa pes-
•NSoMe •; I uma só p f l R . e i.V- e se-
de 1 -itroií d" agua par : ' ida litro de 
único :•.<< v «er-. 1 njat altas vantagem 

iiiantos faz. adeiros o t.'-iii »sieii tadî. 

f r r ro fundido, occupa unia pequena an i e .- : 
. ; i a ,J, - ,|c Eipn < :t rajiaeidade do lavador, ]' 

;r', s' 1 ;.!,:• J...1- liia, s. m deiyar fund o de tanque 
s',; ! ; i m ; :'m o u fui ' . n:ir.: : ; i. 
p a n n do se< » —< » <ii--]-* " ' ' 
, il. - !.' i: :. a, ; a reih« ülmpl-% l«w:it-
»,*ni vi,lo brilhanteuiente attestadas por — - - - - - - . 

M «»sentaram o i.Av.UWIN HAIÍAVIIJIA os srs.: José An gasto de Oliccira,]* 
I. ,.;. ; /.. . /{I.I ' a , - ml : l.u- ;,t. 
/,. u;> mt.h- Leite l'entcadc. < am; 
./ / ; )(/, ' ' ' 
Jo-' h e, nee ' •< • >' -'-'h 
,.„•,. : 1: n' t Jo„, de t. un '..'//.; 

l ' n i c o s d e p o s i l a r i o s p « s e a í e s 

T)cwin>;os de Jfoi ac*, 
>,»*: •«mm! A. A. Minde 
, / , c.nneh-en, 
nii . .'fiuiar e Lut 

. Irhcrl, 

.Maeahubas; Car-
L'.rffc/ , Avare: 

.1 ;r > ; corolioi 
. ; la..."ii Aurora; 

t » » Rita Jo r.i...j. 

J o s é B c s î l f a s i e , I . 
CAIXA UO CORREIO, lit» S. PAT'I.O • 10-17-24-31 

C I B C O S C L E M E N T I N O 

I S u a M a i ' e d a a l 

Local do anH'jo theatro S. José 

i - omn!e ta c o m p a n h i a e q u e s t r e , s y m n a s l i e a , M r o b a i i e a , i'ijui-
l iôr i s ta , c o n í o r r i o n i s í a e tlo n o n d a u c s 

D i r e c t o r , C L S M E I T T I N O 

H O J S 
n ? 

P O I a Y T H B A M A . C O H C E B T é 

E o j u i i j g o , 1 7 d e a p s i o 
p p 

Önca (-M 
a E ' I C â - T T j E Î . Â J M L E M C ^ t j ' ^ î 

h o j e D O M I N G O 

m • 

BtO DE JAKEIKO, B0E*0«-AiaES E PAB1S 
q P n i i n — B A R U E L & C . — V a z d c A l m e i d a , ,T. A m a -

E L t e t C . M o u r i e r & C . , J . V a r e l l ï & C . , A s a i s R i b e i r o 
& C . , e e m t o d a s 8 3 b o a s p h a r m a c i e 

Era CAMPINAS : Raphaël Salle., Boiiinger & Mrf 

grandiosas Iiuscçces 
A's 2 horaa da tarde e ás 8 3[l horas da noite 

A'S -J HORAS PA T.MtDE 
Com nroeramma eipocialrnentc organisado para o mundo infantil 

« r „ n , I c s a c t o s r . r a n . l c s s u r p r e s a s 

As 8 :í|4 horas da noite 

ELECTRiSâNTE FüNCÇlOí 
T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 

N o v o s o a t t r a h e n t e s e x e r c í c i o s d e a c e o b a -
c i a , p e l a i n e x c e d i u e i f a m i s i a M f l f S T I B E L L I 

1 3 á l 1 1 7 Successo completo H A . 1 K 
l i f l t l l J Novidades em catadupa U W H I J 

Surpresas p e l o s c l o w n s Gaetano b Santos 
H i o HA MEIAU BBWABA3 . 

PREÇOS—Camarotes, 20*000 i cadeiras de 1", 4$000 , cadciras dc - , 3SOOO, lo-
cares reservados, 2$'XW; gerae», lSjOOO. 

» » - H i l h e t e s á venda na bilheteria do t i r c o . 
B t m m S t T v ^ apparatosa Peea p h . n t a . t k a de grande apparato, .( Ca,a Encantada 

i notáveis liaiiurin 
O s 

mais fin.», in 

A U 3 S R T S 
Folil Hiran: a. 

menestréis italianos—músicos notáveis e a p r e c i a i 

O s c a r D ' E u d e l 
eximi" ' v. li.ita e erjuil.l l ista 

9 
apresentando-se na ultima maliuCe 

» m e , C e c í l i a D u b o i s , n o e c u r o p e r t o r i o . 
Í í l i i e . Í 3 n 2 í w r a y , ••htnil.c/irr gomm"nse. 

i m e . W i i a B a r b e i , t i n a 
f ^ i s s E 3 o t C a r r e y , a a t i t r a l i a n a . 

K l o . I a s a s c a n t o r a s o p a n ç o n e l i s l a s <la I r o i i p o 
Num dos intervallos, dUtribuifão dc coní-ito» ás e r i g i a s . , 

A ' 1 3 / 4 h o r a - c í 3 , 0 l i r " s s J i l i a a 

A s ST3/Í h o r a 3 d a n o i t e — o i n t e r e s s a n t e e s p s c t a i u l o d o c o s t u m a 

S e g u n d a - f e i r a — A m a n h ã — I H d o a g o s t o 
« C A R A S E C A R E T A S ' 

Hilariante galeria 1 pos, „ires.-ntadoa pelo bWKlBAPHO AMERICAJÍO . 
o são, como popularmente sc d i z : i ma lann.-q . . gargalhadas.. 

l $ O 0 0 — G a l e r i a — E n t r a d a : r u a F o r m o s a 

P a r a p e d i d o s d o c o m m o d o s , d i r i g i r - s e a 

M A N O E L . D ' H U I C Q U E 
Q u a r u j a - S A N T O a 
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NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 FORMICIDA SCBOHAKER não é snlfureto de carboao, com« 

são todas as marcas tio formicidas até lioje eoiiliecidas. I" n«;i aovo 
inveato d© fórmula iníciraiiieníe diversa © d® effeito Maiüvr, 
como provam &s allcstados, Já pMicados, da a§Tíci!í«r®8 e m -
petentissiinos. 

MODO 3DE USAR 
' Limpam-so primeiramente todos os olheiros (lo formigueiro, retirando-se toda a terra fôfa <]ue ns formigas a!ii tive-

rem collocadoe procura-se logo conhecer a profundidade dosseusdiffcrentes canaes, lançando em cada uma dessas aberturas 
ulgumas canecas de agua. Feito isso, deita-se em uma vasilha corca le 13 litros de agua e despoja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de FOSÍGVIICBDA que contém côrcade4 l i t r o s , agitando-so com unia varinha de 
madeira todo o liquido, afim deficarbem misturado, tornando-se assim cèrca de 87 Eí í ims do poderoso FORiHICIDft . 
Despejam-se depois canecas desse nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros, tendo-se o cuidado 
<le reparar que os canaes mais profundos venham a receber maior quantidade de FQHK/1SC3ZM. Tampam-se em seguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a e iico.t terminada a applicação. 

Após essa applicação, começa o F o r u i i c i d a So5í{?Bsía«íes° a produzir a sua acção destruidora. Fio tão for-
temente pesadas as substancias que formam o F o r s n s c õ d a S c S i o m a k a r , que ellas descem ns panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tão fortes e violentos gsi;.es de baixo para cima, percorrendo todos os recantos o ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxm, tornando ca formigueiros iiiiiabitaveis para 
outras formigas que o venham procurar mais tarde. Oito ou dez dias depois de se haver applicado o 

abrindo-se o formigueiro, verificar-se-á não só estar elle completamente extineto, como também permanecerem os poderosos 
gazes que o formicida desprende. 

A applicação do Foa*n»9scieSa S c S s o m a í k e r está ao alcanco de qualquer pessoa e não offerece perigo algum, 
jOí' não ser explosivo. Em poreos minutos se faz u applicação. 

gueiros que se queiram extinguir. 
: l e l i m a l a i a c3n, f n n n ú ú i h i vez aner — dß, lnrmiaul:! : n a i - a . n a n e . a u p . n o a . 

a deve ser usada, preparando-se uma lata dá liara très 
de ante-mão os fornii-

é t & s n f c e m m a g n i f i c o a d u b o p a r a , a s t e r r a s , p o r c o u t a r p l i o s i s h o r o , s e n d o o ú n i c o 

f o r m i c i d a q u © p o d e s e r m u n i p u l a d o c o m e s s a s u b s t a n c i a p o r s e r p r i v a t i v a d o 

s e u p r i v i l e g i o . 

G r a / E - S i X L t e - s e s a « 2 e s ' £ r o i ç ã o o c ^ - x ^ L e - f c o , G o a S o r s o . 1 -

g u e i r o s S o a r E k : o > : j g & l i c 5 a b £ 2 . Q o m o - S / r a o - v - i X I b L O S Q F O R . 

M I C I D A . ^ C E ^ O ^ ^ Z ^ E S I F S . , « a / a x © < 3 o m a t s tosar-ss/fco o i u x e 

• f c t B i s a . s a u i p E f c r e C J . C 3 L O , P O R U M A L A T I P E & O B U Z I K 1 7 L I T R O S C L & f o r -

m o . i o i i a . B 2 j & s s & x r i n f a l l i v e l n a s t l s . ^ 

0 f o r m i c i d a s e n 

feSí'eaB SI© agenfôs gerses 
em todos @s Estados da ispss 

ado 

Deposito 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

r i o de Janeiro 
No curto período dc 4 aimos a Perfumaria Qu.rré--hoJo propriedade í « Com-

panhia Manufactura de Fumo« que lho to.» dado o mais extraordinário o acurado 
Scsenvolvlmonto—conseguiu a acei tação gorai do publico pela "couhenda .up.r io-
ridade do «eus producto« : seu» extractos finíssimo» Buas aguas o preparado» par» 
toucador deliciosos fabricados com matéria» primas escrupulosamente escolhidas o 

;pelos preços uu alcance dc todas as bolsa». 

D e n t r e e s s e s | > r o d u c t o s i n c n c i o u n r e i i i o s 

Agua dc Coloria extra-forto notável pela» «uas propriedades vulneraria» « re-
frigerantes . 

Agua Floridn especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande nmbree e Agua Real le Portugal artigos 

«xclusivainente preparados com substuucias v r^ tnes . esculuidas dentre us planta» 
fcalsamicas as mnis salutares. 

vinagre do toilette extra e Vinagro dc llaily cxcellcntes para pcrruinar o 
Agua dc Quina e loções do violeta fotn beliotropa peau dcoupú ctc . 'Espagno 
Dentifrício Quarrc o melhor que 8C pode usar para asseio da bocca e coiuor-

Toçío dos dentes. 
Brilhantinas dc nm a de dons corpos. 
Brilhantinas concretos a ultima palavra dus preparações para dar brilho e vl-

iíor ao cabello c d barba. 
Agua do colonia antiseptlca o único desinfectante poderoso o de um aroma 

agraduvcl que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e glycerina liydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

G violeta) magnificas preparações para avelludar a pclle. 
Extractos para lenço' preparados com cssencius extrabidas das melhores flores: 

perfumes permunentes deliciosos o variados. 
Pd do arroz finíssimo brancoj crcinc « rosa, acondicionado em caixinhas dc lu io 

O em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem c que dõo alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das csrabiuaròos dos t„ genero esplendidamente por-

fumada. 
.Sabonete Quarré c mediclnaes cm barras c forma». 
Agua do Uotot dentifrício bulsaniico, recommendado por sunimidades medicas « 

o mais usado em tudu a Europa, como o melhor especifico para conservaçilo o bel-
lcza dos dentes c para o asseio da bocca. 

Caplllario Quarrd restaurudor infallivel dos cabollos promovendo o seu cresci-
mento o daiido-lhes brilho o vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa o da cal-
vicio precoce. _ 

EM SAO P ATILO 
Salão lpssi£© de Affonso Zoccola 

LARGO DO EOSAEIO, N. 1 (Sobrado) 
í p a r a e n e o i n m o n d a s , o o m o a f j e n t o 

A L B E R T O D A S I L V A E S O Ü Z A 

H.ua «lo Slosario, 18 

f i ® M 

w Ê k î m 

D g P o m b a l a P i r e s F e r r e i r a 

DO 

Dil M A R T I 9 I F R A N C I S C O 

A' venda na livraria Mcllilo, rua dc S.Bento—2%>000 

(COsVã C f l S f i RfSEKEtOfí) 

m c e i n s i S E S e Ü I S I Í I ^ S E S 

S E S 
' — • • 'A'.iioíi aos srs . nccooianto* fQ7ctiitc.lrns itn Interior que em sua casa 

rcccbem a consignação « por conta própria: c»f»'*, f n n i o v , < * ; t r i i o i l o j> i« r . 
C U , l i t i « f c i i < ; a , ( o u t í i i l i o , m ( i t < t < M < j : i s , « j u c i j o s , l e i j u i i i o s 

[ r t u - l a s , r i n ' n » ; \ s , l u l p ú m i m o s o o j j i - o s s o , n i c l : ! o à h c l l i a ' 

m e l a d » , f o i i ã o , m i l h o , p u l v i l l i » , e « l , t : > l « - o , m a p n i o l a « l a ' 

( | ( i i a l i a < I a , e i - y s l a l , i i i s i l a e n o l i c t a , a t n c n i t o i i i i , m e l « I o í i i l 

t n o , e a i i i j i c a , n i a ( « > r r a < s s , a i i i i s i a « - s i l o < j : i a ! < n i o i - e s p e e í o , 

K o l a , m a d e i r a s , a ( | i i a p i l e n l e , v i n h o <i<> e n n a , a v o « , o v o s 

1! qualquer oulro genero concornciite ao seu ramo dc negocio,dispondo para esto fim 
de espaçosos armazéns c de pessoal licbililadissimo, prometendo-lhe mais 

que não 
cs merca-

resolve-
, ,. , iiuentos da Es-

rada d e i erro, dispondo também vario» gcncros do scccos e molhados por atacado. 
Mediante comniissão, admittem-se agentes cm differente» zonas. 

pouparão csfurçxs para a bôa e.proinpta collocação nosta praça de Iodas cs 
dorias que lhe forem consignadas, c que, para facilitarem seus'coniinittcutes, 
ram adiantar 70 " ] „ sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos 

K t , - S u a T l i e o p S ü l o 0 1 : , t o u E - ~ 5 1 
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PROVENCE 
, Biprado da Europa em Santos, no dia 27 do corronte, saliirá, depois da indispens^. 
vcl demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aireg 
Este vapor tem esplendidas accommodaçõe» para passageiros de 1", 2* e 3* classoi, 
A Companhia forneço bilhetes de. chamaria do Montevideo Bnenos-Alres L 

Santos, a ' j f i f r s . , o dc Nápoles, Qenova, Marselha, Barcelona, Malaga, Gibral-
tar, a 13S f r s . 

Tara passagem e mais informações, com os agentes gerae»: 

Antunes dos Santos & C. 
C m S . P a u l o — R u a d o S . I t e n l o , 2 » . 

E m S u i i l o s — I t i i u 1 5 « I o \ o v o m I » r o , 0 5 . 

I t i o d o . l u n r i r o — l t u a 1 . « d o M a r ç o , 3 4 . 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrt^ Gesollschaft 
(ir.nviç'O r n r r c i i r . kn toe santos n iiAMrrnoo, com escai.as pei.o 

m o DP. JANKI f tO, 11AUIA E LISD&A 

VAP0UKS A SAIIIl 
Silo Panto 3 do setombi'a 

O PAQUETE A L I - E M l O 

Capt. J. £. Feldman* 
sahirtl, no dia 20 do agosto, para o 

R i o , D a l i l a , M a d e i r a , L i s b ô a , ü a m b n r g o o f o p r n h n ^ r a 

P r e ç o d a s i > a s s a g « n s d e . ' t ' « - l a s s e p a r a L i s l i t l n , 1 3 5 $ . 

\ C o i a p : > » l i i a v e n d e p a s s a i | t í n s d o l a o l a s s o p a r a 

C J i < B i ' l > u r « | 0 , p o l o | » r o < ; < > d o l b . 2 7 . 1 0 O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portaguez. Forni. 
cem vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia silo do c o n s t r i ç ã o moderna, ilhlmiimdos a 
SU2 eléctrica, possuindo esplendidas accomtuodações para passageiro» de 1* o 3* classes 

1'ara fretes, passagens c mais informações com os agentes: 
3 E 3 . J " o ! i . n s t o 2 i & s C o i a a i ? . 

EUA DO COMMERCIO. Iii—S. l'AULO 

Lloyd 
O P A Q U E T E AI.T.EMÍO 

I l l i i m ï i i a i t o a l u x o l o o f r i c a 

COUUANDANTE, M. v . d. DECKEN 
Saliirá dc Santos, cm 27 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
IJsIjûa, Rotterdam, Antuérpia e «reiiien 

levando passageiros de 1" e.3* classe. 
Preço das passagens d c : l * classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, nrareoviOO 

Eslo paquete leni lióas c a s mais modernas acconimoJações para passageiro» 
dc 3* classe e tem coziuheirò portuguez a bordo. 
Preço das passagens do 3" classe para Lisbôa, inchisivé vinho de «osa, 135S000. 

Recebo passageiros para as Ilhas dos Açores u Madeira. 
1'ara fretes, passagens c mais informações com os agentes 

S e r r e n n e r B i i l o w & Comp. 
Riia de S. Bento, 81—S» PAI'J.0 

L a r p M o n i e É l e s r e , 1 0 — S A H T O S 

í i H r ^ 

p i i m i t i i 
! Société Générale Transports Maritimes á h m 
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Ei.ixm i0í<-nr.T0 DE CÁLCIO, do pharmaceutlco Oranado, medicação rcrom-
mendada no trataniciKo das nffccçiles cutâneas e svphiliticas, preferido pelos enfer-
mos ipic nflo podem supjiurtar n acção dos sáes de ]iot«ssio. 

EMxin DE CAscAitA «AijiiADA, do pliarniaccutico Granado, medicarão tónica 
c cupeptica, empregada nas perturbações, do estômago, dvspopsia atônica' c flatu-
lcnta, ctc, . . . i 

INJECÇÃO A N T I - M . E N o n n n A o i C A . p r e p a r a d a p e l o p h a r m a c e u t l c o Granado, para 
o t r a t a m e n t o r a d i c a l d o f l u x o p u r u l e n t o d a uret l ira , e s p o n t â n e o o u s v p h i l i t i c o . 

VINHO COIÍDIAL TONICO, com pepetona dc ferro ; preparado 'pelo pharma-
ceutlco Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-ancinia. pallidez, 
omenorrhéa, debilidado do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA I0DUKAD0, preparado pelo pharmoceutico Granado, de im-
portante acçSo therapcutica para tonificar o organismo e curar as affccçõcs herpe-
liças e svphiliticas. 

VINHO CBE08ATADO , preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito o na tísica. 

VINHO DE J u n u n E B A , s i m j i l c s e f e r r u g i n o s o , p r e p a r a d o p e l o p h a r m a c e u t i c o 
l a n a d o c d c r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e 110 t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s d o f í g a d o , i c tcr i . i a , 

i m p a l u d i s m o , c t c . y 

VINHO LODO-TANNico, ( p h o s p h a t a d o c g l v c c r i n a d o ) , d o p h a r m a c e u t l c o G r a -
nado, m u i t o r e c o m m e n d a d o c o m u t i l í s s i m o p r o v e i t o 110 t r a t a m e n t o l y m p h a t i c o , r a -
c l u t i c o , a n ê m i c o , e s c r o p h u l o s o , t u b e r c u l o s o t o m a u d o - s o u m c á l i x á s p r i n c i p i e s r e f e i -
ç õ e s a u m a c o l h e r de s o p a p a r a a s c r i a n ç a s . 

VINHO v i E i i t i N o , preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do cstoningo c dos intestinos, diarrhén, cólica» intestinaes, ctc. 

VINHO QMNICM , . do pharmaceutico Granado, succedanco dc I^ibarraquc, de 
ríficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos casos em que so necessitar de um poderoso lonico c es-
timulante. 

ESTAS PnF.PAIlAÇÚES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES 1'AIIA DELI.AH SE EAZEIt USO 

*íADO, á rua Primeiro de Março, 
conhecido da selecta corporação 

, — c i a s dos enfermos, ou dc quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaecuticos, appro 
vados peia Inspectonia Geral de Hvgiene. 

I 1 l i 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 22 de agosto, saliirá, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

P Í T Ç O S das passagens 
1" classe—Gcnova c Nápoles CM frs . 

nno frs . 
4 8 • - • • • HO frs . 
A Companhia vendo passagens até Paris, nas condições seguintes: 

Até Paris, ida, I a classe, frs Ò73 
Idem dito, idem, 2* classe, frs 502 
Idem dito, 3" dita, frs 199 
Idem dito, ida o volta, I" ciasuc, frs 1.10!> 
Idem dito, idem, dita, frs HK2 
Idem dito, idem, 3" dita, frs 301 

Tara mais informações, com os consignatários 

A N T U N E S BOS SANTOS & C. 
F.M S. PAULO—Rua do S. Dento, 20. 
EM SANTOS-Rua 1 d e Novembro, G5. 
iVO lilO DE JANEIRO—rua 1" de Marro, 34. 

EXPLICAÇÕES 1'AIIA HELLAS SE FAZF.lt 

0 LABORATORY da pharmacia c drogaria GRANADO, á 
n. 12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido 
medira e do publico; portanto, ás expcricncias dos 

Basilio ITellufflsi!, Irmão & 
LÂVItINHAS 

RAPHAEL CiTTI & COM 
' QUELUZ 

Pharmacia o drogaria (ílt.WAIU) à €. 
12 — R u a Pr imei ro de Março — 12 

Rão de Janeiro 
Deposito : Nas priucipaes drocarias de S. Paulo. 

a v i s o s a ^ M i - x i v E o ^ VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
DO,S 

4 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o * 110 H I o d e J a u e l r o 

S o c i é t é G é n é r a l a d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e à V a p a u r d i M a n e i l l s 

O VAPOR 

LES ALPES 
Esperado da Europa em Santos, no dia IS de agosto, saliirá, depois da indis-

pensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagens t mais Informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS k G. 
Em S . P a u l o — R u a de S. Beato, 20. 
Etn S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
S o R i o d e J a n e i r o — R u a Primeiro de Março, 34. 

armadora A. FOLCH fk C., do Barcelona 

O TAQUETE IIESPAKnOL DE 1 * C I A S S E 

FORCAS 
«le iï.OOO tnnclnilns «le reg is to 

Ealiirá de tantos, no dia 2." do corrente, p a r a : 

R i o de Janeiro, C a d i z , 
M a i a g a . B a r c e l o n a , 

i M a r s e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 
Este vapor tem Was accommodnçîirs para passageiros de todas as classes 
Preços lbs passrgeiis em 3* classe para os portos acima, ISO francos, onró. 
Os vapores desta balia acceitam carca e passageiros para todos os portos d » 

liespanba. com baldeação em Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passag.-ns <• mais iuformaçSes, trata so com 

, Z e r r e n n e r , B i l l o w & c . 

. Largo do Moats Alegre, 10—Santo« 
Boa de S. Bento, 81—S. Pailo-


